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DE 17 DE AG OS TO  DE 1897

Que crêa  u m a  verb a  de 4 :0 0 0 ^,0 0 0 , q u a tro  
co n to s de r é is ,  su p p le m e n ta r  a  de I ly g ie -  
n e , p a ra  so lo er o d é fic it d esta  e o ccorrer  
d s  d esp eza s do p resen te  e x e rc id o .

O d r .  J o s é  d e  P a u l a  Lei te  de  Ba r r os ,  
p r e s i d e n t e  d a  G a m ar a  M u n i c p a l  d e s t a  ci­
d a d e  d e  Ytú.

Fa ço  s a b e r  q u e  a G a m a r a  Mu ni c ip a l  d e ­
c r e t o u  e eu p r o m u l g o  a s e g u i n t e  l e i :

Art .  1 0 Fi ca  o p o d e r  e x e c u t i v o  m u n i c i ­
pal  a u c t o r i s a d o  a d e s p e n d e r  a q u a n t i a  de  
q u a t r o  c o n t o s  de  r é i s ,  4 : 000 $00 0,  pa ra  
o c e o r r e r  ás d e s p e z a s  de  l l y g i e n e  no  c o r ­
r e n t e  e x e r c í c i o .

Art .  2 .°  R e v o g a m  se as  d i s p o s i ç õ e s  e m  
con t r a r io .

Ma ndo ,  p o r t a n t o , a  t od as  as  a u t o r i d a d e s  
a q u e m  a  r e f e r i d a  lei c o m p e t i r  q u e  a c u m ­
p r a m  e  a f aça m c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  
c o m o  n ’el la  se c o n t e m .

Ytú,  17 de  Ag cs to  d e  1897.
Da.  J o s e ’ d e  P a u l a  L e i t e  d e  B a r r o s . 

P u b l i c a d a  n a  s e c r e t a r i a  do  G o v e r n o  Mu 
n i c i pa l ,  aos  17 de  Agos to  de  1897.

J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r , s e c r e t a r i o .

Divagando. . .
E m q u a n t o  na  v e l h a  E u r o p a  as i déas  

s oc iae s  se  d e s e n v o l v e m  e c h o c a m  se  de  
u m a  m a n e i r a  a s s o m b r o s a ,  p r o d u z i n d o  os 
m a i o r e s  a t t e n t a d o s  c o n t r a  a  p r o p r i e d a d e  
e v i da  dos  c i d a d ã o s ;  e m q u a n t o  o . a n a r  
c h i s m o  q u e  n a d a  signi f ica  n e s t e  d e s c a m ­
b a r  d e  s e c u l o ,  vae  c o n s u m i n d o  cora a 
e x i s l e n c i a  d e  h o m e n s  n e c e s s á r i o s  ã h u ­
m a n i d a d e ,  p r o c u r a n d o  a a b s t r a c ç ã o  do 
E s t ad o  e a r u i n a  c o m p l e t a  da  s oc i ed a de  
m o d e r n a ,  b e m  o r g a n i s a d a ,  c om  s ua s  leis 
a m p l a s  e l i b e r r i m a s  ; a A m e r i c a  do  Sul  
a p r e s e n t a  u m a  fe ição t r i s te  e d e s o l a d o r a .

Aqui  na  t e r r a  a m e r i c a n a  não p o d e r á  tão 
c ed o e v o l u i r  i déas  a n a r c h i s l a s ,  q u e  tudo 
c o r r o m p e m  e d e s t r ó e m , p o r q u e  n ós  a m e r i ­
c a n o s  c u i d a m o s  e s p e c i a l m e n t e  no d e s e n ­
v o l v i m e n t o  da i n d u s t r i a ,  do c o m m e r c i o  e 
da  a g r i c u l t u r a ,  no  e n g r a n d e c i m e u t o  do 
n o s s o  solo,  e n os  p r e o c c u p a m o s  no s  d i ­
v e r s o s  r a m o s  da a c t i v i d a d e  h u m a n a .

E n t r e t a n t o  o p a r t i d a r i s m o  pol i t i eo  é e x ­
t r e m a d o ,  p r o c u r a n d o  s e m p r e  a  v ic t or ia  
d e  s q a s  idéas  po l í t i cas  na  revo lução . ;  hoj e  
c o n d e m n a d a  p a r a  e s s e  fim p e l as  n a çõ e s  
c iv i l i s ada s  do m un d o .

D e v e r a a s  p r e s t i g i a r  a a u c t o r i d a d e ,  o g o ­
v e r n o  c o n s t i t u í d o  e só  e m  c a s o s  d e  a r b i ­
t r a r i e d a d e s  e d e s p o t i s m o s  é q u e  l a n ç a m o s  
m ã o  da  fo rça .

Mas,  n e m  s e m p r e  é a r e v o l u ç ã o  q u e  se 
a te i a  e se a l a s t r a  n a s  r e g i õ e s  su l  a m e r i c a ­
na s ;  c om  e l l a  se  s u c c e d e m  os a s s a s s i n a t o s  
os m a i s  b a r b a r o s  e  de tes tave . i s .

E m  o n os s o  u l t i m o  D iv a g a n d o , n o t i c i á ­
v a m o s  o a s s a s s i n a t o  d e  C a n o v a s  de i  Cas- 
l il lo,  o infel iz  p r e s i d e n t e  do  e x t i n c t o  m i ­
n i s t é r i o  h e s p a n h o J ,  e d e p l o r á v a m o s  c om  
j u s t a  r az ão  e s s e  fatal  a c o n t e c i m e n t o ,  o b r a  
d a q u e i l e s  q u e  p r o c u r a m  n a  d e s t r u i ç ã o  do 
todo o r g a n i s a d o ,  a  v ic t or i a  do  i dea l ,  pelo 
qua l  c o m b a t e u ;  e o faz i araos  c o m  m u i t a  
i n d i g n a ç ã o ,  p o r q u e  r e p r o v a m o s  e s s e s  f e i ­
tos q u e  t r a d u z e m  o e s t a d o  r e l o g r a d o  de  
u m  povo.

I l o j e  a n o s s a  p e n n a  v uc i l lun le  e t r e m u ­
la, t e m  de  r e g i s t r a r  no  r o l  d o s  c r i m e s ,  
ma i s  u m  de m a g n a  i m p o r t â n c i a .  J oã o  
I di ar le  B or d a ,  p r e s i d e n t e  d a  v i s i u h a  r e p u ­
bl ica  do  U r u g u a y ,  foi,  c o m o  s a b e m  os 
l e i t o r es  da  C idade , b a r b a r a m e n t e  a s s a s s i ­
n a d o  ao s a h i r d o  t e m p l o  ca l ho l i co ,  o n d e  
t i n h a  a ss i s t i do  ao Te D eun i q u e  e ra  a cç ão  
de  g r a ç a s  a o  O m n i p o t e n t e ,  pe lo  a u n i v e r -  
sa r í o  da  i n d e p e n d e n c i a  d a q u e l l a  r e p u b l i ­
ca,  nIli t i v e r a  logar .

Di zem os  t e l e g r a m m a s  q u e  í ô r a  r a p i d a  
a s u a  a g o n i a ;  a p e n a s  t i v e r a  t e m p o  d e  se 
d e s p e d i r ,  e m  u l t i m o  a d e u s , . d e  s u a  e s p o ­
sa,  d e  s e u s  liliios e d a  s u a  e x t r e m e c i d a  
p a t r i a ,  q u e  p a r a  c o m m e m o r a r  a  s u a  i n d e ­
p e n d e n c i a  via i m m o U r  e m  sacr i í i c i o c r u e l ,  
um  d os  s e u s  ma i s  q u e r i d o s  f i lhos.

Mais  u m a  v i c l i ma  do  s e n t i m e n t o  p a r t i ­
d ár io  e x a l t a do ,  c r u e l  e r e v o l u c i o n á r i o .

Q u e i r a  D e u s  q u e  e s t e j a m o s  e m  c o m p l e ­
to e n g a n o  e m  n o s s a s  a l l i r m a ç õ e s ; m as ,  
p o r  o u t r o  m o d o  n ã o  se e x p l i c a  o a s s a s s i ­
n a t o  do p r e s i d e n t e  da  r e p u b l i c a  do Uru-  
g ua y .  . _

Q u e  os n o s s o s  i r m ã o s  d a  v is i nl i a  r e p u ­
bl ica ,  e m  u m a  c o m m u n h ã o  d e  i déa s  v i sa n  
do a f e l i c i da de  g e r a l ,  p r o c u r e m  p o r  m e i o  
da  paz,  do t r a b a l h o  e do a m o r  a os  g o v e r  
no s  c o n s t i t u i d o s ,  o s e u  e n g r a n d e c i m e n t o .  
S e r á  e s s a  a  n o s s a  m a i s  a r d e n t e  e p a t r i ó ­
t ica a sp i r aç ã o .

s oc i ae s  (pois  e s t á  n o  u l t i m o  a n n o  d e s t e  
r a m o  do  d i r e i to ) ,  c o o p e r a r  p a r a  q u e  a C i­
dade  c ad a  v ez  ma i s  s e  i m p o n h a  ao p u ­
bl ico .

E e u  s o u - l h o  s u m m a m e n t e  g r a to  pe lo  
m o d o  cora  q u e  r e c e b e u  o m e u  p e d id o ;  o 
d i s t i n c t o  e t a l e n t o s o  a c a d ê m i c o  e m  b r e v e  
s e r á  n o s s o  co l le ga  d e  c o l l a b o r a ç ã o  n a  C i­
dade  de Y tú .
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S u o n i  la t r o m b a  i n t r e p i d i  
Noi  p u g n e r e m í  d a  for t í  
. . ^ . . g r i d a n d o : L ib e r l á

J o ã o  B a p t i s t a  d e  S o u z a .

L IB E R T A ’

** •

R i l o r n a i  ad a í l e r a r l a ,  lei  a v e a  a p e r t o  
1’u sc io  p e r  c h i a m a r e  s o c c o r s o ,  mi  p a r v e  
in q u e l  m o m e n t o  di v e d e r e  in q u e l  qu in-  
l a l e  di c a r n e  n e r a ,  la f o r m o s í s s i m a  Di va  
e t e n e n d o l a  fo r t e  p e r  u n  b r a c c i o ,  c on  en-  
fasi  d e c l a m a i  :

Ve d o  gl i  a r c h i  e le c o l o n n e  
Ma l a  n o n  ve do

La p o v e r a  n e g r a  g r i d a v a ; m a  io c a l o ­
r o s a m e n t e  :

Cr eio  q u e  e m  b r e v e  os  l e i t o r es  d a  Cl 
dade  t e r ã o  de a p r e c i a r  u m  d os  m a i s  s ym  
p a i l n c o s  e s c r i p t o r e s  da  n o s s a  F a c u l d a d e  
de  Di re i t o .  B o n d o s a m e n t e  a c c e d e u  ao 
c o n v i t e  q u e  l he  f i zemos ,  e q u e m  s a b e  não 
t e r e i  a l g u m a  s u r p r e z a ,  q u a n d o  e n c o n t r a r  
j u n t a m e n t e  c o m  o m e u  D iva g a n d o  a l g u m  
e s c r i p t o  s e u ?

E ’ u m  m o ç o  q u e  e m  s e u s  e s t u d o s  a c a d ê ­
m ic os  t e m  a l c a n ç a d o  os m a i o r e s  t r iu r a  
p h os ,  e a s u a  c o n s a g r a ç ã o  c o m o  e m e r i t o  
e s c r i p t o r  j á  e s t á  f e i t a  e m  u m a  fo l ha  a c a ­
d ê m i c a ,  da  qua l  é o n o v o  c o l l a b o r a d o r  da  
C idade  u m  dos  ma i s  f or tes  s u s t e n t a c u l o s .

M ode s t o  e m  e x c e s s o ,  q u a s i  s e m p r e  u s a  
el le  d e  ura  p s e u d o n y r a o ,  e p o r  isso,  n ada  
d i m i n u e  o va lo r  q u e  t r i b u t a m o s  aos  s eus  
e s c r i p t o s  p h i l o s o p h i c o s  e l i t t e r a r io s .

T r a b a l h a d o r  e i n c a n s a v e l ,  e s to u  c er t o ,  
ha  de  o j o v e m  d o u t o r a n d o  e m  s c i e n c i a s

La l i b e r l á  é u n ’i s t in t o  n a t o  c o n  1’u o m o .  
I n  tul t i  i l e m p i  i popol i  h a n n o  c o mb u l t u -  
to p e r  1’a m o r e  di q u e s t a  Dé a.  Di q u a n t o  
s a n g u e  di e ro i  n o n  r o s s e g i a  la t e r r a ?  
Q u a n t e  v i t t i m e  n o n  c o n t a  r u m a n i l á V l  

Q u a nt i  m a r t i r i  n o n  si s o n o  i m m o l a t i  in 
o l o c a u s t o  a q u e s t a  D i v a ?  Cosa  n o n  í e c e  
ro i R o m u n i ,  i Gr ec i ,  i C a r t ag i ne s i  ?  Ma 
la De a  p e r ó  si é r e s a  a loro  s e m p r e  invi-  
s i bi le  e p e r  q u a n t o  io,  a b b i a  d o m a n d a t o  
a l i a  s t or ia ,  da i  t e m p i  pr i rni t ivi  s i n e  ai 
Keal i  di  í r a n c i a  n o n  lio mui  s a p u t n  d ”es- 
s e r v i  s t a to  u n  po p ul o  v e r a m e n t e  l i b e ro .

La  f a m o s a  De a  s f u g ge  gli u o m i n i ,  e di 
ció p r e c i s a m e n t e  mi  s o n  c o n v i u t o .

L e t t o r e  n o n  liai a n c o r a  r i s o ?
N o n  ti r a u o v e  al p i a n t o  q u e s t o  mio  

d i r e ,  n o n  ti s e n t i  c o m m u o v e r e ?
E p p u r e  c r e d e v o  di  e s s e r c i  r i u s c i t o  1 
E d  a p p u n t o  p e r  q u e s t o a c c e t a i l ’a r d u o i n -  

c a r i co  dal  d i r e t t o r e  de i  g i o r n a l e  e s s e n d o s i  
tul t i  i c o l l a b o i a l o r i  r i l iuta t i  di s e r i v e r e  su 
t ale  s c o t t a n t e  m a t e f i a .  Io p i ú  a u d a c e ,  n o n  
m e  lo íeci  r i p e t e r e  d u e  vo l te ,  mi  p ro vv id i  
di  u n a  t o n n e l a t a  di  c a r t a , u n  f us t o  d ’in&íiio- 
s t ro  e rai l le  p e n n e ,  mi  n t i r a i  n e l l a  mia  
s l a n z u c c i a  e r a ’a cc i n s i  a  s e r i v e r e  col pro-
p os i to  di  c o m m u o v e r e ,  f a r  p i a n g e r e  e .........

L a  l i b e r l á  11 La  l i b e r t á  e s c l a m a v o  I ra  
m e  s t e s s o ,  p i g l i a vo  la p e n n a  e la r i p o n e -  
vo,  r i p e t e n d o  s e m p r e  la L i b e r l á  !

N o n  í inivo di  r i e m p i r m i  la b o c c a  di 
q u e s l i  r aon os i l l ab i  L i . . . b e r . . . t á .

L e t t o r e ,  c r e d o  c h e  a n c h e  tu s e n t i  r iem* 
pi r t i  q u a l c h e  cosa .

Vi fú u n  m o m e n t o  c h e  p r o n u n z i a i  q u e l  
l á ,  si for t e  c h e  f ece  1’e l l e l to  al  m i o  c a g no  
l ino,  c h e  d o r m i v a  p r e s s o  al l avolo ,  di  un 
c o l po  di  r a i l r ag l i a t r i c e .  I m m a g i n a t i ,  c o m e  
c o m i n c i o  a c o r r e r e  p e r  l a s t m z a  a b b a i a n -  
do  c o m e  se  fosse  s t a t o  b a s t o n a t o  a s a n ­
g u e ,  e ci vo l te  d e i  be l lo  e de i  b u o n o  per-  
c h é  la m i a  n e g r a  s e r v a  1’a v e s s e  a e q u i e -  
talo.

Ma chi  a e q u i e t a v a  a  m e  ? 
l o  s u b i  la m e l a m o r f o s i  in u n a  n jacchi -  

n a  p i r o t é c n i c a  g r i d a n d o  c o n l i n u a t a m e n t e  
t á . . . l á . . . t á .

La  m i a  s e r v a  c o m p r e s a  di  p a u r a  mi 
g u a r d a v a  s t r u l u n a t a  e q u a n d o  mi  do mai i -  
dó c o s a  mi  a v e s s i  n o n  si e b b e  in r i s p os t a  
c h e  t á . . . t á . . . t á .

L’o(Terai e 1’m v i l a i  a c a n t a r e  il d u e t l o  
dei  P u r i t a n i ,  mi  r i s p o s e  n o n  c o n o s c e r e  
a l t r a  c a n z o n e  c h e  q u e l l a  di s c e g ó . . . s c e -  
g ó . . . s c e g ó ;  a l l o r a  can t ai  solo

A m e  a  m e  q u e l F a r m e

E q u a n d o  lei f e ce  f o i z a  p e r  v ol er s i  
s v i n c o l a r e  la p r e s i  c o n  a m b o  le  b r a c c i a  e 
g r i da i

O h ! f o e s e  foco n eg l i  i tal ici  pet t i  
C o m b a l t e r ó  s o c c o m b e r ó  soFio 

II s a n g u e  mio.

La  i n f e l i ce  c a p i t a t a  c a d d e  s v e n o t a .  I 
vicini  v e n n e r o a  h u s s a r e  la p o r l p ,  io p r e  
si il c a p p e l l o  ed in  raezzo a l oro  passa i  
d a n d o  f u oc o  al ia p i r o t é c n i c a  m a c c h i n a  
c h e ,  m e n t r e  m a n d a v a  razzi  L i b e r , . t á . . l á . .  
l á  gli u l t i mi  a r r i v a l i  c o m p r e s o  il m io  caro'  
a m i c o  S a t u r n o ,  r i p e t e v a n o  f ra  l o r o : 

P o v e r e t t o  é p a z r o  1
B lackma* .

o ty po  m a i s  p o p u l a r  q u e  h a  n o  m u n d o  
d ’u m a  p e r s p i c á c i a  i n c o m p a r á v e l  q u e  
t o r n a  r e a l m e u t e  b e m  o r i g i n a l .

Po i s  b e m ;  e u  d e s e j a v a ,  e m  v i s t a  daí 
b oa s  q u a l i d a d e s  q u e  o c a r a c t e r i s a r a .  mi  
m os e a l - o  c om  u m  c es to  d e  j a b o t i c a b a s  
f r u c l a s  e s t a s  f o r n e c i d a s  p e l a  p r e s e n t e  es 
l aç ão .  E a s s i m  o fiz. j Tr at eí  i m m e d i a t a  
m e n t e  de  p r o c u r a r  a s  m e s m a s ,  a s  q u a e -  
f o r ar a - me  g e n t i l m e n t e  c e d i d as  p e l o  a mi g f  

- P i m e n t a ,  p o r  s e r e m  d e s t i n a d a s  t a m b e n  
á p e s s o a  do  s e u  v e l h o  a m i g o  T i n o c o .  E n ­
f i ando o braço* n a  a l ç a  do  c e s to ,  e n c a m i  
n l i e i - m e  á  e s t a ç ã o  af im d e  da l -o c o n v e  
n i e n t e  d e s t i n o .

Or a ,  t o do s  n ó s  s a b e m o s  a  g r a n d e  d i s  
t a n c i a  q u e  n os  s e p a r a  d e s t a  c i d a d e  p a r a  ; 
d e  S a n t o s ,  e  tod o o m e u  d e s e j o  e r a  q u e  
e n c o m m e n d a  c h e g a s s e  lá no  m e s m o  d ia  
P o r  e s t e  m o t i v o  d i r i g i - m e  a o  r e sp e c t i v o  
e m p r e g a d o  e r o g u e i  l h e  q u e  a s  d e s p a c h a s  
se  p ela  v i a - J u n d i a h y .

Ma s ,  oh  ! f a t a l i d a d e !
Mal  a c a b e i  de  a r t i c u l a r  a  u l t i m a  sy l l a  

ba d a  m i n h a  j u s t a  p r e t e n ç ã o ,  o u  a n t e s  
s up p l i c a ,  a t a l h o u  b r u s c a m e n t e  o  d e s p a  
c h a n l e  : « Nã o t e m  l u g a r  o q u e  p e d e ,  
v i s t a  d a s  o r d e n s  s u p e r i o r e s  q u e  r e c e b i ,  
c o m b i n a d a s  c o m  j  § i °  do  a r t i g o  2 9 j k _  
n o v í s s i m o  R e g u l a m e n t o  do s  Can 
f e r r o ,  o  q u a l  m a n d a  i n l e r d i e t a r  r/i í f l L >  
t o do s  os  o b j e c t o s  d e s p a c h a d o s  p e l a  r eL  
r i d a  v i a - J u n d i a h y ^ e l o  m o t i v o  s e g u i n l t  
a c c a r re ta m  y r a v is  e  ly ta e s  p r e ju íz o s  p a i  í

fe i to s  p o r  a q u e ila  t i a . »  (ÜJIJ '
S a n t a  s i m p h c i l a s ü  
E  o  p o vo ,  o b u r r o  d e  c a r g a ,  q u e  ri 

j e u e  a os  c a p r i c h o s  d a  n o s s a  e s t r a d a ,  
i n í a i l i ve i s  p r e j u í z o s  p a r a  o c c  

T e n h o  d i to .

E iu b i r r açào  do Manoel de Souza
T a n t a s  veze9 vai  o g a t o  ao m oi ­

nh o ,  qu e  u m  d ia  l á  de ixa  o focinho.  
S.  A tn p h ilo q u io , Cap.  3o, L.  2.

Nã o p j s s o  d e i x a r  d e  e m h i r r a r  c o m a  
m a n e i r a  p o r  d e m a i s  i n c o n v e n i e n t í s s i m a  
e p o u c o  r e g u l a r  q u e  é fe i to  o s e r v i ç o  n a  
v i a - f t r r a  y t u a n a ,  t a n t o  no  t r a n s p o r t e  de  
p a s s a g e i r o s  corno no  d e  m e r c a d o r i a s .  S i m ­
p l e s m e n t e  d e t e s t á v e l ,  d e p l o r á v e l ,  i n s u ­
p o r t á v e l ,  i nq ua l i f ic áv e l  e t u d o  q u e  a ca b a  
e m  a v e l ,  c o m o  h o r r o r o s o  p o r  e x e m p l o !

O r a  m e u s  c a r í s s i m o s  e i n a l t e r á v e i s  c on  
c id a d ão s ,  v o u  r e l a t a r - v o s  u m  facto o ccor -  
r i d o  ha p o u c o s  d i as  n a  n o s s a  e s t a ç ã o ,  
f ac t o  e s t e  q u e  d e p õ e  s o b r e m a n e i r a  c o n t r a  
a m e s m a ,  e do  q u a l  e u  fui  o s e u  p r i n c i p a l  
p r o t o g o n i s t a .

C on l i o c e m  o v e l h o  T i n o c o ,  e m  S a n t o s ?  
H ã o  d e  f o r ç o s a m e n t e  c o n h e c e l - o ,  pois  
e s s e  m e u  c o m p a d r e ,  q u e  o c c u p a  d i a r i a ­
m e n t e  as  c o l u m n a s  da T r ib u n a  do P o vo , é

O b r i o s o  e s y m p a t h i c o  g r u p o  d r a m a  
« J o ã o  C a e t a n o »  v ae  p r o p o r c i o n a r  a o  pu  
b l ico m a i s  u m a  n o u t e  a g r a d a v e l .

S e r á  r e p r e s e n t a d o  n a  p r ó x i m a  t e r ç á  
f e i r a ,  7  de_SçLsisbrC.  2  c o m m o v e n l e ^ F S  
m a  i t u i i ü l a do  A E sc ra v a  B ia n o ã  e V c o m e  
d ia  d e  A r t h u r  A z e v e d o ,  e m  1 a c t o ,  a  Afas 
cot te  n a  roça.

O t h e a t r o  a c h a r - s e  h a  v i s t o s a m e f i l e  d e  
c o r a d o  c o m  a p u r a d o  go st o ,  g r a ç a s  a  e x  
t r a o r d i n a r i a  a c t i v i d a d e  c o m  q u e  e x e c u l o i  
os t r a b a l h o s  d e  p i n t u r a  o i n t e l l i g e n t e  
c e l e b r e  a n i s t a  p r o f e s s o r  B l a c k m á o .

F a r ã o  e s t r é a  n e s t e  e s p e c t á c u l o  n o v o  
a m a d o r e s ,  q u e  vão t e r  o c c a s i ão  d e  p a t e i  
t e a r  a o  p u b l i c o  as  s u a s  h a b i l i d a d e s  t h ea  
t r a e s .  N a  c o m e d i a ,  o n h ô  Q u i m  v a e  nc 
v ã m e n t e  t r a z e r  a p l a t é a  e m  c o n t i n u a  hila 
r i d a d 6 ; m o s t r a r á  e n t ã o  q u e m  t e m  g a r r ;  
fas  vazias  p a r a  v e n d e r .

L i n d a s  m u s i c a s  v ã o  s e r  e x e c u t a d a s  pe  
i n s i g n e  m a e s t r o  r e g e n t e  d a o r c h e s t r a ,  si 
F l a q u e r  J u n i o r ,  q u e  p a r a  o s e u  c or ap l e t  
d e s id e ra tu m  n ã o  t e m  p o u p a d o  e s f o r ç o s ,  
m a e s t r o  J o ã o  N a rc iz o ,  c a z a c a l m e n t e  ve  
l ido ,  c a n t a r á  na  p l a t é a  a  a r i a  d o  l ° a c l o  
E r n a n i .

A e x  a b r u p t a  e p y r a m i d a l  s c e n a  c o mi  
i n t i t u l a d a  O ü a rã o  A lle m á o ,  s e r á  d e s e n  
p e n h a d a  sa n s  d i / lk u lté ,  \  p e d id o  d e  m u i t í
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E s p e r a n ç a  !...  a i ! c r u e l ! vós qu e  embal i i s  
no ss os  c r édu l os  corações  com vãs  e fall iveis 
p r o m e s s a s . . . i n g r a t a  ! can t as  l a g r i m a s  q ue  
se t ê m  der ram. i do  no falso c u m p r i m e n t o  de 
y oss a  pa la vr a  não t em a i n d a  sido. b a s t a n t e s  
p a r a  sa c i a r  v oss a  sede de  m a l e s ? !..

E u  e s t a va  só,  como vos i a  di zendo,  e, em 
u m a  vol ta  qu e  fazia o c a m i n h o  no a t r a v e s ­
sa r  u m a  p e quen a  a l a m e d a  n a t u r a l ,  ouvi ,  
oomo u m a  voz q u e  p ar ec ia  a exc l ama çã o de 
u m  peita  suf ibeado,  ou abafado e n t re  a s  bo-  
ehochas .  P a r e i : el la c o n t i n u a v a  fazer -se  o u ­
vida,  m as  i n d i s t i n c t a m e n t e  ; com t ud o  guiei  
m e u s  pa sso s  p a r a  aquel le  si t io de  ond e  me 
pa r ec ia  q u e  oj la p a r t i a .  E f fec t i vá me nt e  lá 
c h eg ue i . — E ra  n a  s i nu os i da de  de  u m a  ave­
nida .  Ha vi a  nlli cinco p essoa s  e n t re  a s  qua es  
se t i n h a  t r av a do  u m a  l uta  r e n h id a  : e ram 
d on s  h o m e n s  m a s c a r a d o s  — u m  s e g u r a v a

t i n a g e m ;  q u a n t o  á q u i n t a  pessoa  era  u m a  
pobre  v elha  q ue  se a ch a v a  e s t e n d i d a  p or  
t e r r a ,  j á  venci da  p or  u m  de smai o .

Eu ,  á  v i s t a  desse  hor ror oso  c l a m e nt av e l  
q ua dr o ,  d ig n o  de  p iedade  e capaz  de mover  
ao e t e r n ec i me n to  o mai s  d e s h u m a n o  c o r a ­
ção,  s em h e s i t a r ,  a r ro j e i - me  dese sper ad o 
sobre  aq ue l le s  h o m e n s ,  a t r oc es  a g g r es s or es  
da  i m p o t e n t e  i nn oce nc i a .  e, q ua l  u m a  fera 
q u a n d o  se a r r e m e s s a  sobre  o caç ad or  que  
lne  a r r e b a t a r a  s e u s  cac l i or r i nhos ,  no p r i m e i ­
ro e n co n t r o ,  como a cud in do  a c r e a t u r a  ma i s  
s y m p a t h i c a ,  dei tei  por  t e r r a ,  com u m a  cani -  
ve ta da  ce r t e i r a  no pei to e s que rdo ,  u m  dos 
p e r s eg u id o re s :  e ra  o qu e  l evava  a v i rgem 
Dclla e t r e m u l a .  No t e m p o  em q ue  me  d i r i ­
g ia  p a r a  o o u t r o  que  t e n t a v a  suffocar  odes-?

mal di ções  e b l a s p h e m i a s .  K s ta v a m o s  a m ­
bos cober tos  de  su or  qu e  p o r e j av a  dc  noss os

v e n t u r a d o  velho,  notei  q ue  elle v i n h a  á me u  
e n co n t r o  : p ar ei  n a  de l fens iva.  J íüe  e s t ava

e n t r e  se u s  m u sc u lo so s  brados u m  m i9ero
h o m e m  e nf raqueci do  pela edade  a v a nç ad a ,  
e com n mão t ap a v a - l h o  a b occa  ao pon to  
d e  qua s i  o a s ph yx ia r ,  em q u a n t o  o u t r o  se 
esforçava pa ra  a r r a s t a r  u m a j o v e n  d e s g r e ­
n h a d a  qu e  se d eb at ia  e n t r e  s eus  n e r v u d o s  e 
á s pe ros  braçoSj s e m e l h a n t e  á  u m  p a i r a r á  
q u e  se esforça por  f ug i r  d a s  g a r r a s  de  u m  
e s fa im ad o  k l r i k i r y :  e r a m  a f r a q u e z a  e o 

• se d e b a t en do  c o n t r a  a força  e a l ibe r -

a n i m a d o  pe la  idéa  de v in ga r  seu  c a m ar a da ,  
o u  c ú m p l i c e ;  e u  p ela  doce l e m b r a n ç a  de 
h a v e r  sa l vado  a qu ei la  a n gé l i ca  p o m b in h a .  
Ch e go u  e, como o i m a n  pe la  s y m p a t h i c a  
a t t r ac ção  de  s u a  n a t u r e za ,  u n i mo - no s , . . ,  
E r a  u m a  l u t a  m e d o n h a —pejto o o n t r a  pei to,  
braços  c o n t r a  braços ,  e l a m i n a s  de  aço c o n ­
t r a  pe i t os  de car nê .  Q ue m  v en ce r ia ?  A m i ­
n h a  c aus a  e ra  j u s t a .  De us  é i mpa rc i a l .

O pobre vellio q u e r i a  voar  e m m e u  soccor-  
r o ; p or ém s u a  f i lha,  d e s g r e n h a d a ,  cober t a  
de  poei ra  e f u n d i d a  em l a g r i m a s  de u m a  
e mb r i a g u e z  d í  j ub i l o ,  ngar rou- o e, p e n d u r a ­
da  e m  seu  pescoco,  be i j ava- o louca  e t e r n a ­
m en t e ,  i rapedindo-o  de s se  mod o de v i r e m  
m eu  auxi l io.

Q u a n d o  a do nz el la  d e ixou  o Pa i  p a r a  a b r a ­
çar  a Mãe qu e  t o r n a v a  do d e sm ai o ,  e que  
él le,  de se nvenc i l l i a do  d ’el la,  ia se c h e g a r  á 
m i m ,  o m e u  a n t a g o n i s t a  ba q ue ou  com nove

ÇUdor ;

m e m b r o s  todos ,  de  s a n g u e  e che i os  de c ho -  
lera.  Não t a r d o u  m u i t o  p or ém a bocca secca 
de  m e u  a dv er sa r i o  prof er iu  s u a s  u l t i m a s  p a ­
l av ra s  a n a t h e m a t i s a n d o  á m i m ,  aos  c eu s  e 
á elle p r o p r i o ; s eus  o l hos  se a mo r t o c e r a m  
pouco á pouc o e t o r n a r a m - s o  en\baciados ,  
m a s  a i n a a  j o r r a v a  e m  borbotão  o s a n g u e  
pela9 ve ias  r o t a s  de  se u pei to.

Q u a n do  o ve lho se  a p p r o x i m o u  de m im  
eu m e  lancei  e m  se u s  b r aço s  qu e  m e  a m p a ­
r a r am ,  poi s  do c on t r a r io  t er i a  c e r t a m e n t e  
cabido,  e x te n ua do  pela lu ta .  ‘Eu,  apezar  da  
per ic ia  do m e u  con t r a r io ,  pa rec i  se r  i n v u l ­
ne ráve l  ; m a s  o cer to  é q ue  t ive  por  egide  a 
j u s t i ç a  de  Deus  : eu e ra  a p e n a s  u m  i n s t r u ­
men t o ,  não de  s u a  v i n g a n ç a ,  por qu e  elle não 
é v ingat ivo ,  p or ém com*o q u a l  c as t i ga va  
aquel l es  scelerados .  T odavi a  não de ixe i  de 
ver a c ô r d e  m e u  s a n g u e ;  levei  d u a s  p e q u e ­
n a s  i nc i sões  no br aço ,  m a s  t ão  leves que  
n e m  eu d e r a f ó , o  qu e  aquei l a  boa  famí l ia  
não de ixou  p a s sa r  desaperceb i do ,  e mu i t o  so 
a s s u s t a r a  me  c o n t e m p l a n d o  naquol l e  es tado 
a p u a r e n t e m e n t e  t emi ve l ,  a c r e d i t a n do  que  
todo o s a n g u e  q u e  m a n c h a v a ,  ou  a n t e s  e n ­
sopa va  m i n h a s  ves t es  t i n h a  se d e r r a m a d o  de 
m i n h a s  ve ias ;  po ré m s u a  anx i ed ade  se  aca l ­
m o u  q u a n d o ,  de po is  de  m e  h a v er  e x am i na do  
a t t e n t a  e c a r i n h o s a m e n t e ,  eon hec êr a  qu e  eu 
não h a v i a  recebido g ol pe  l et ha l ,  m a s  s i m ­
p l e s m e n t e  d u a s  a r r u n h a d e l l n s  e em l og ar es  
ufio per igoso9.

Os  m e u s  l ibe r t ad os  não s a b i am  como e x ­
p r i m i r  s e u s  s e n t i m e n t o s  de  g r a t i d ã o  j á  pela 
emoção  de  p a s s a r e m  de u m  e s t ado  t ão  c r i t i ­
co q u a n t o  de plo rá ve l  á  jum i n t e i r a m e n t e  d i ­
verso  ; j á  de  a d m i r aç ã o  p or  m e u  va lor ,  deno-  

ledicação p o r  p e ss oa s  c o m p l e t a m e n t e

A  j o ve n ,  p a l l i da  e t r e m u l a  a in da  pelo e x­
ces so  q ue  f izera e abalo  do s u s t o  q ue  s e n t i r a  
— q ua l  u m a  corça  p e r s e g u i d a  p e r  u m a  d a m -  
n n a a  m a t i l h a  a n i m a d a  pelos  i n fe rn a es  son s  
d a  t r o m b e t a  do caçador ,  é f i na lm en t e  a p a ­
n h a d a — o cor ação  b a t i a  á  r o m p e r - l h e  o pe r i -  
cardio  ; a p e r t a v a  c o n v u l s a m e n t e  mÍQhn| mão 
e n t r e  a s  s u a s ,  s e u s  l abios colados  n a d a  p o ­
d ia m p r of e r i r ;  m a s  se u s  n e g r o s  olhos  s u p -  
pr inin a voz e expressões . . . .

Oh  ! color ido e s ua v e  f i l t ro p r e p a r a d o  por  
P a p d o r a  l.. .  v en en o que  liei sorvido e m taça  
celes te  1

Aq ue i l a  c r e a n ç a e r n  de u m a  belleza pc e- 
g r i n a  : a que l l e s  o l hos  r a s g a d o s  e de  côr  da  
noi te  t i n h a m  u m a  b r a n d a  h u m i d a d e  qu e  p a ­
recia  s e r  a se i va  de  a m o r  ; s u a  b occa  era 
a n te s  p e q ue na  q u e  d e m a s i a d a m e n t e  g r a n d e ,  
m á s  de u m a  f o r ma  d on osa ,  e e n t re  u m  par  
de  c or áe s  e sc on di am- s e  d u a s  l i las de  i n e s t i ­
máve i s  pé r olas  qu e  se m o s t r a v a m  só q ua n d o  
o p ur o  p r aze r  se m a n i f e s t a v a  e m seu  puro 
co r aç ão  ; s u a s  faces e r a m  ováes  e t i n h a m  a

go ( pe rmi t t i  qu e  eu vos  dè  es te  t i t u l o) , a s  i 
t e r n a t i v a s  p o r  q u e  eu e min l ia  f ami l ia  tem< 
p a s sa d o  hoje ,  e d e  q u e  vós v i es tes  t ã o b r a  
e c av a l h e i r o s a m e n t e  nos  l iv r ar ,  t ê m - m e
tal  m a n e i r a  p e r t u r b a d o  o esp i r i t o  que  ne  
sei como vos a g r a d e c e r  t ão  omei osa  dedic

côr  d a  a ç u c e n a  com u m  l igeiro toque  de  c a r ­
iai

p r o f u nd os  f e r i m en t o s .  El l e  t r a b a l h o u  a té  o do e dedicação p o r  p e s s o a s  c o m p l e t a m e n t e  
u l t i m o  a l e n t o ,  e ,  e x h a u s t o ,  r e to rc ia -se  e m  1 e x t r a n h a 6  á*mim.

m i m ,  q ue  o p u d o r  pa r ec ia  i n c e n d i a r ;  seus  
cabel los  d e  azeviche,  cm d e s o r de m  nnque l l e  
m o m e n t o ,  c a b i a m  sobre  s e u  n l aba s t r in o  
collo e, como por  u m  i u s t in c to ,  c o b r i am - l h e  
d u a s  n ev ad a s  p r oe mi ne nc i os ,  asvlos  de  c a n ­
d u r a  e p u n d o n o r  ; s e u s  braços...*, s u a  d e l g a ­
d a  c in t u r a . . . .  s u a  s e t i n o s a  tez. . . .  oh 1 só R h- 
ph a e l  n ' u m  ar ro j o  de  s u a  a r de n t e  e cel ica 
i ma g i n a ç ã o  p ode r i a  descreve l -a  com s e u  d i ­
v ino p i n c e l ! . . . E m  c omp ar aç ã o  á e l l a , a s ny r a-  
p h a s  e s y l p h í d e s , p e l o  q ue  d i ze m os p oe ta s  
e m s u a s  p a n e g y r i c a s  desc r i pções ,  ceder ião  
a p r i m a s i a ,  pois  ella s o b re p u j a  á t u d o  q u a n ­
t o  póde i deiar  u m  espi r i to  e x a l t a d o  e de  bo m 
gosto.

O b om do ve lho,  a p e r t a n d o  m i n h a  m ã o  
e n t r e  a s  s u a s  r u g o s a s ,  m e  d i s s e :  « M e u  ami-

ção. . . .
—Se n ho r . . . .  E u  quiz f a l l a r ; po r ém elle at  

l h o u - m e  e d i sse :  « Não o b s t a n t e  se r  eu q ue  
d ev ia  i r  á vo ss a  casa ,  p eç o- vo s  encarecid:  
m e n t e  q u e  vós  vades  á m i n h a ,  poi s  m u i  
ma io r  p r aze r  e h o n r a  m e  dar ei s  c om iss< 
t a m b e m  po rq ue  desejo q u e  m i n h a  fami l  
p a r t i l he  a e  v oss a  a ma ve l  c o m p a n h i a  ; po 
t an t o ,  c omo  dizeis  q u e  as  fe r idas  de  vos 
b r aço  são s i m p l e s  mo rd id e l la s  de m os qu l t  
l io j é , á  no ut e ,  eu e m i n h a  f ami l i a  e s p ar a  
v os - he mo s em n o ss a  casa ,  r u a  de. . . .  e,  depc 
de t a n t o s  e tão a l t os  favores,  o u s a m o s  es 
r a r  qu e  vós nã o  nos  n e g ar e i s  e s te  ; si  toe 
v ia  vos s e n t i r d e s  i n c o m m o d a d o ,  peço- \  
q u e  n ão  a g gr a v e i s  o mal . . . ,  »

E u  lhe p r om et t i  qu e  iria.  Nos  s a ú d á m  
com cordia l idade .

E u ,  ao l an ç ar  um  d e r r ad e i r o  o l h a r  á q u e  
m e n i n a  e nco nt re i  a v i s t a  c om  u m  s e u , a s s  
á  mo do  de  fugi t ivo ; el la córou e ba ixou  
f r o n t e , c o m o  si  n os s o s  o l hos  íôrara  m a g r  
t i s ados .

Aque i la  f ami l i a  í vo l to u- se  sobre  
p assos  ; e u  p r o se g u i  m e u  passe io.

De r e pe n t e  parei ,  e, p o s t o  q ue  de  l om  
e n ca n t a v a  r a i n h a s  v i s t a s  c o m a p e l l a p e i  
pect iva  dnque l l e  g r u p o ,  a té  q u e  u m  cotove 
q ue  fazia o c a m i n h o  r ou bo u -n T o  aos  m t  
iusac i ave i s  o l hos  : p o r ém  a i m a g e m  d a q i  
la  fada f leára no m e u  p e n s a m e n t o  g r a v j  
como e m m á r m o r e ,  e de s t e  n a d a  p o d e r i a  
r a n ç a r  se n ão  l e v a nd o  com e l l a  m i n l i a  vid

m
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f a m i l i a r ,  p o r  uin i l l u s t i e  r io  g i u n d e n s e  
q u e  r e s i d e  no  n o s s o  c e n t r o .

F ó r a  de  t oda  d u v i d a ,  e s t á  he ra  o rg a n i -  
s a d o  o r e f e r i d o  g r u p o ,  o qu a l  é c o m p o s t o  
d e  pe ss oa l  d i s t i n c t o ,  a p t o  e todo á c a r a ­
c t e r  p a r a d e s e m p e n l i a r  q u a l q u e r  p a r t e  q u e  
l h e  ca iba  na  d i s t r i b u i ç ã o .  Mais u m a  vez  :

Viva o g r u p o  «João C a e t a n o » !
Vi va  a s o b e r a n i a  do  g r u p o  !
Viva o B a rã o  A lle m ã o !
E v iv a  e u  !

P I I O T O C R A P I I I A  RI MADA

O l h a r  m ei go ,  t es ta  g r a n d e ,  
C o r p u l e n t o  e b e m  t a l ha do  ;
S e u  per í i l  ó b e m  g a l a n t e ,
S e u  a n d a r  é c o m p a s s a d o .

Tez  m o r e n a ,  c õ r  do j a m b o ,
S u a  b oc ca  é n a c a r a d a  ;
O s e u  p é z i n h o  é p e q u en o ,
S u a  a l m a  é b e m  f o r m a d a .

To ca  l lauta  e c a v a q u i n h o ,
Fa z  c h o r a r  o v i o l ã o ;
Não j og a,  n ã o  b e b e  v inho ,
Mas p o s s ú e  b o m  c or aç ão .

E ’ q u i e t o  e b e m  paca lo ,
Até faz a d m i r a r  1 1 
E ’ s er io ,  n ã o  é  ga ia to 
E p ag a  p ’ra  nã p  fa l lar .

E ’ r ap az  m u i t o  c o r r e c t o ,  • 
E l e g a n t e  e  b e m  f a c e i r o ;
No l h e a t r o  a g o r a  e x e r c e  
As f u n e ç õ e s  de  b i l h e t e i r o .

A d e v i n h e m ,  q u e r o  ver ,
E'  b e m  facil  poi s  a c ousa .  
L e i t o r e s ,  a t é  d o m i n g o .
Vosso a m i g o  '

M a n o e l  de S o u za.

*Movo Lazareto
C o m p r e h e n d e n d o  a n e c e s s i d a d e  iudee l i  

n a v e l  d e  u m  n o v o  l a z ar e to  p a r a  e s t a  ci 
d a d e  o n o ss o  Di r e c t o r io  Pol i t i co  a c a b a  de  
d i r i g i r  ao g o v e r n o  o oflicio s e g u i n t e  :

« E x m o .  S r .  Dr .  Majioe-1 F e r r a z  d e  Cam 
p o s  S a ü e s ,  D.  D . . P r e s i d e n t e  do E s t ad o  
d e  S. P a u l o . — Ai n da  nos  es t á  b t m  viva a 
i m p r e s s ã o  da  q u a d r a  l u c t u o s a  c om  q u e  
a  a d v e r s i d a d e  n o s  oppi  i mi o.  A v i o l ên c i a  
c o m  q u e  o t e r r i v e l  r ao rb o  a c o m m e t t e o  
i s t a  c id a d e  e o s e u  a l a s t r a m e n t o  r a p i do  
e  g er ie r a l i sa d o ,  á  d e s p e i t o  do e x o d o  da 
p o p u l a ç a o , v e i o  c o n v e n c e r - n o s  d a  a p r o p r i ­
a çã o  do n o s s o  solo e c l i ma  ao d e s e n v o l ­
v i m e n t o  e p i d e m i c o  e t i r a r  n o s  a i l lusão  
d e  q u e  c o m  a fo r ça  do s  n o s s o s  p r o p r i o s  
r e c u r s o s  c o n s e g u i r í a m o s ,  s m ã o  o p p o r  
u m a  b a r r e i r a  ao m a l ,  a o  m e n o s  t r a b a l h a r  
e í P icazment e  p a r a  a  s u a  e x t i n e ç ã o .  De 
n a d a  v a l e r a m  as m e d i d a s  d e  h y g i e n e  Dre 

e n U^ a — , r r  
p o s T ^ « « ^ | j  i a 11 u i  

de  m o d o  z e l oso  pela n o s s a  e d i l i da de .
T a m b e m  t i n h a - s e  c o n s t r u í d o  p ela  ini 

c a t i v a  p a r t i c u l a r  u m  h o sp i t a l  de  i s o l a ­
m e n t o  da s  m o lé s t i a s  t r a n s m i s s í v e i s .

As e p i d e m i a s  de  q u e  f o m o s  v i c l i ma s  
d e m o n s t r a r a m  sob  j a m e n i e  q u ã o  insuí l l  
c i e n t e  e  d e s a p r o p r i a d o  é o edi í icio,  c u j a  
e n f e r m a r i a ,  n e m  ao m e n o s  u m a  d i vi são  
t e m  p a r a  a c c o m m o d a r  s e x o s  d i í l e r e n t e s .

D alii  s e g u i r a m - s e  os e m b a r a ç o s  c om  
q u e  se  v i r a m  á b r a ç o s  os d i g n o s  i n s p e c t o  
r e s  s a n i t a r i o s  c o m m i s s i o n a d o s  p o r  e s se  
g o v e r n o  d u r a n t e  a q u a d r a  e p i d e m i c a ,  i m ­
p o s s ib i l i t a d os  de  d e t e r m i n a r e m  os i so l a ­
m e n t o s  p r e s c r i p t o s  p e la  lei,  p o r q u e  com 
p o r t a n d o  c om d i l l i cu ld ad e  o edi í i cio  do 
L az a r e to  a p e n a s  u n s 50  l ei tos ,  e m  n u m e  
ro  de  9 0  f o r a m  os  a l í e c t a d o s  e m  u m a  -ó 
o cca s i âo .

Di sso  p ro ve io ,  t a lvez,  a p e r d u r a ç ã o  do 
m a l ,  c u ja  m a n i f e s t a ç ã o  a i n d a  e s t e s  dias  
t i v e m o s  e o  r e c e i o  f u n d a d o  de  v e r - s e  em 
b r e v e  t e m p o  r e p r o d u z i r - s e  a c a l am id ad e ,  
o r i g i n a d a  do s  í ócos  c o n s t i t u í d o s  n a s  h a b i ­
t a çõ es  p a r t i c u l a r e s .

O e r r o  n a  c o n s l r u c ç ã o  do n o s s o  Lazar e  
to.  não se  l imi ta  do edi í icio.

O local  n ão  po di a  s e r  p e io r .  P r o x i m o  
u n s  c i n c o e n t a  m e l r o s  do c e m i l e r i o ,  a in 
d a  t e m e o m s i g o  o i n c o n v e n i e n t e  de  só p o ­
d e r  s e r  a c c e s s i v e l  pe lo  u n i c o  c a m i n h o  
e x i s t e n t e ,  p a s s a n d o  os d o e n t e s  p e la  p o r t a  
do m e s m o  c em i le r i o .

A i m p r e s s ã o  q u e  e ° s a  p a s s a g e m  p oss a  
p r o d u z i r  n ’a q u e l l e s  o r g a n i s m o s  d e  o r d i u a  
l io  s u p e r s t i c i o s o s  e e n f r a q u e c i d o s  pe la  
f e b r e ,  d e v e r i a  s e r  su l f i e i en t e  p a r a  a con-  
d e m n a ç ã o  do Laz ar e t o .  
ü ; A ’ v i s t a  do e x p o s t o  a n i m a m o  nos  a vir  
p e d i r  a  e s se  p a l r i o l i c o  g o v e r n o  o a ux i l io  
d e  u m  l az ar e t o  s c i e n t i í i c u m e n t e  m o d e l a d o .

Não uos  p a r e c e  d e m a s i a d o  o ped ido ,  
t a n t o  ma i s  q u e  Yiú n á o ' p e r l e n c e  a o  rol 
d os  p e d i u t e s  i m p o i t u n o s .  Di sso  p o d e m  
d a r  t e s t e m u n h o  os v o s s os  a n t e c e s s o r e s ,  
a l t e s t a r a  os  a r c h i v o s  d a s  s e c r e t a r i a s  do 
Es t ado .

V. E xa .  m e s m o  d e s s a  v e r d a d e  é s a b e  
d or .  J u l g a m o s  n os  a s s i s t i r  o d i r e i t o  de  
i n v o c a r  o al to p a t r o c í n i o  a V. E xa .  pa ra  
e s t a  t e r r a  o n d e  a  R e pu b l i c a ,  se n ã o  t em 
e n c o n t r a d o  os  e s p a l h a f a t o s o s  e n t h u s i a s  
m o s  de  m o m e n t o ,  t e m  a c h a d o  s e m p r e  o 
t r a b a l h o  p e r s e v e r a n t e ,  d e d i c a d o  e s i n c e ­
ro .  S i n c e r o  a p o nt o  de  se c o n s t i t u i r  uraa  
p e l a  e x c e p ç ã o  p ela  v e r d a d e  d a s  u r n a s ; 
d e d i c a ç ã o  q u e  p a r a  f a z e r  se p a t e n t e  j a m a i s  
e s p e .  ou  a h o r a  da  f o r t u n a ,  d e m o n s t r a n d o  
s e  a n t e s  d e  p r e f e r e n c i a  n o s  dias  d a  a d v e i -  
6 idade .  O u s a m o s  d i r i g i r m o  n o s  p e s c a i  
m e n t e  a V.  E x a . ,  nã o  só ao p r e s i d e n t e  do 
E s t a d o ,  m a s  ao p a t r i o t a  q u e  t a n t o  e m p e -

J u n d i a h y .

ESPHYNGE
A ' M lle . C a ro lin a  de S egadas

E ’ poss ive l  q u e  tu l en d o  e s t es  v e r s o s ,  r i as  
Do i n g ê n u o  c o r aç ã o  q u e  os e s c r e v e u  c h o r a n d o  ; 
R a s g a l - o s - h ã o ,  t a l vez ,  n ’u m  i m p e t o  u e f a n d o  
As  t u a s  b r a n c a s  m ã o s ,  n e r v o s a m e n t e  f r i as .

E m b o r a  1 l ias d e  b e b e r  as  l a g r i m a s  s o m b r i a s  
Que  as p é ta l a s  m e  vão das  i l l usõ es  m i r r a n d o ,
E o v e n e n o  fatal  q u e  m e  a t o r m e n t a  q u a n d o  
Dos t e u s  l abios  e s c u t o  as  r u b r a s  i r o n i a s  !

E s p h y n g e ,  q u e r o  l e r ,  c o m o  n ’ura l ivro a b e r t o  
D e s s e  t eu  c o ra ç ã o  no  t u m u l o  d e s e r t o  
O m a l l o g r a d o  a m o r  q u e  t’o ge lo u  tão c e d o  !

E u  q u e r o  i n t e r r o g a r  o c a d a v e r  d es f e i t o  
Q u e  r e p o u z a  n a  paz  do  t eu  m a r m o r e o  pei to,
E d e p o i s . . . .

— Não t’o d igo ; é  e s t e  o m e u  s e g r ed o ,

J .  G o d o y .

n h o  r e v e l a  nos  b en eí i c i os  á t e r r a  p a u l i s t a  ; 
a o  p a t r i o t a  c u j o  n o m e ,  se  é p a r a  no ss os  
a d v e r s á r i o s  u m a  a r m a  d e  g u e r r a ,  p a r a  n ó s  
é u m a  b a n d e i r a  d e  c o m b a t e .

Alii t e n d e  E x m o .  S r .  o n o s s o  pe di do  
c u j a  u r g ê n c i a  e m e r e c i m e n t o  a c r e d i t a m o s  
s e r  i nú t i l  e n c r e c e r .

E s t a  t e r r a ,  aos  ; l i lulos  q u e  de  s e m p r e  
lhe . fu i  V . Ex a .  c r e d o r ,  q u e r  a i n d a  d e v e r  
m ai s  e s t e  a s s i g n a l a d o  s e r v i ç o . —  S a u d e  e 
r a t e r n i d a d e .  »

Á F E IT IC E IR A
( a ’ J .  M e d e i r o s )  

(C o n tin u a ç ã o )

— F. o sr .  c u r a  d e s d e  a q u e l l a  oc ca s i âo  
a n d a t ã o  t r i s t e  q u e  dá  p e n a  ; a i n d a  ma i s  
q u e  d i z e m  p o r  a h i ,  e é v e r d a d e ,  q u e  el le  
fui o c u l p a d o  de toda a q u e l l a  d e s g r a ç a .

Mas da  p ena .
— Você t e m p e n a  d ’e l l e ?  Ora a h i  e s t á  

u m a  g r a n d e  m e n t i r a .  Se  e u  p a g a s s e  por  
a h i  u m a s  c in c o  de  X vocô n ã o  e r a  cap az  
d e  d a r  c a b o  iFel le  V

— De u s  m e  l iv re ,  d i s s e  a v e l h a  pe r s i g -  
n a n d o  se .

— T e m o s  e s t a d o  a t a r a r a e l a r  s e m  pr o 
ve i t o ,  v a m o s  ao n o s s o  n e go c i o ,  e s t a m o s  
o o m b i n  i dos  ?

— E s t a m o s .
— Ate a m a n h ã ,  d i s se  o m o ç o  e s
A vel:  a c o n t r a r i o u - s e  a.o v e ^ j A £ ^ J ] l i r  

s e m  l he  d e i x a r  . g a r g c B y ^ ^ ^  Igou e s ­
q u e c i m e n t o .

(j ° rü0 e l l a  a c c o m m o d o u  a
g r a l h a ,  o ^ ^ c t l o r r u s  e foi d e i t a r  se.

Dois  d ias  h a v i a m  p a s sa d os ,  q u a n d o  Ro 
g e r io  a t r a v e s s a n d o  o l a rgo ,  p e r t o  d ’u m a  
n g u e i r a  q u e  s e r v i a  de  m e r c a d o ,  vio u m a  
m e n d i g a  q u e  l he  e s t e n d e u  a m ão  p e d in t e .

El le  ia l he  d a r  u m a  m o e d a ,  q u a n d o  
r e c o n h e c e u  n ’el la  a f e i t i ce i r a .

— Ui 1 . . .  d i s s e  e l l e  e sp a n t a d o .
— A n d a v a  a s u a  p r o c u r a .
— A ' r a i n h a  p r o c u r a  ?  O q u e  S r a ? . . .  

p e r g u n t o u  o m o ç o  a d m i r a d o .
— Na da  m e n o s  do q u e  ura t r a m a  c o n t r a  

a s u a  vida.
— E q u e m  é o m i s e r á v e l  ?
— O s e u  r iva l .  O no ivo  p r e f e r i d o  pe lo  

m o r g a d o ,  p a r a  a m e n i n a  Ar zi ra .
— E s t ás  b e m  c e r t a  d i s so  ?
— T a n t o ,  q u e  foi e l l e  q u e m  m e  disse .  
— Elle  te d i s s e  ? c o n v e r s a s t e  c o m  e l l e  ? 
— S i m ,  a n d l i o n l e m q u a n d o  v m e é .  sal i io 

de  c as a ,  nã o  h a v i a  a i n d a  do i s  m i n u t o s  
e l l e  c h e g o u  e m e  íal lou.

— E você  ?
— Elle  q u e r  m e  p a g a r  p a r a  o a j u d a r ,  

p o r é m  e u  j á  o c o n h e c i  c o m o  u m  m i s e r a  
vel.  H o n t e m  v ol tou  e m  casa ,  e a h i  m e  
l h o r  m e  c o n v e n c i  d i sso.

— E n t ã o  n ã o  m e  t r ah i r á s .
— N ã o .  P o r é m  j á  o t r a h i  1
— Como ?
— Cont ei  a e l l e  t oda  a  n o s s a  c o n v e r s a  

d e a n P h o n l e m .
— E l l e ?
— Av i s t a  do q u e  o c o n t e i  d e v e ,  h oj e  logo 

q u e  e s c u r e c e r ,  i r e m  c as a  e s p e r a i  o o c c u l  
to p a r a  o u v i r  a n o s s a  c o n v e r s a .

— E você  c o n s e n t i o  n ’i sso  ?
— C o ns e nt i ,  p o r é m  v e n h o  c o n t a r - l h e  

pa ra  q u e  se  p r e v i n a .
— B e m .
— P a r a  m e l h o r  o c aç a r ,  m u d o  m e  h oj e  

\ p a r a  a c a s i n h a  a b a n d o n a d a  do  b o s q u e  
l a l e m  do c a m p o  g r a n d e ;  o s r .  d e v e  lá e s ­

t ar  logo q u e  e s c u r e ç a  e d e p o i s . . .
* — Matal-o he i  ?

— E n t ã o  a c h a  difficil ?
— Não,  p o r é m  q u e r o  s a b e r  se n ã o  m e  

t r a h e s  ?
— Não ! J u r o  p e l o s m a n e s d e  m e u s  pa es .
— Ob r ig a do .  E d a n d o  a l g u m a s  m o e d a s  

a v e l h a  q u e  as  c o m t e m p l o u  c o m  a v id e z ,  
r e t i ro u - se .

A v e l h a  s e g u i o  r u a  a c i m a ,  e  ao v i r a r  
u m a  e s q u i n a  d e u  d e  e n c o n t r o  c om  R a 
p h a e l  ( a ss im  se  c h a m a v a  o m a n c e b o  d e  
olhar ,  c a r r a n c u d o  q u e  j á  e n c o n t r a m o s  era 
c as a  d a  f e i t i ce i r a ) .

(C o n tin u a )

F.  C.

C u m a r a  M u n i c i p a l . — E s t a  c o r p o ­
r a ç ã o  r ea l i s a  a m a n h ã  ma i s  u r aa  s ess ão  
o r d i n a r i a .

F e s l a  c io  D i v i a o  E s p i r i t o  S a n t o .
— E s t á  d e l i n i t i v a m e n l e  m a r c a d a  pe lo  f e s ­
t ei ro ,  o s r .  P e d r o  d e  P a u l a  Le i t e ,  p a r a  o 
dia 26,  a fes t a  do Di vi no  E s p i r i t o  S a n t o  
á r e a l i s a r - s e  c o m  s o l e m u e  p o m p a  n e s t a  
c ida de .

E s p e c l a e u l o  c l r a m a t i c o . —  No dia 
7,  t e r ç a  l e i i a ,  s u b i r á  á s c e n a  no  l h ea t r o  
S.  D o m i n g o s ,  p e l o  G r u p o  «João  Ca e t an o»  
o c o m m o v d n t e  d r a m a  e m  3  a c t o s  A  E s-  
cru o a  B ra n c a , d e i x a n d o  de  i r  a  c o me d i a  
Tio P a d re , c o n f o r m e  t i n h a  s i do  a n n u n c i a -  
do.  T e r m i n a r á  o e s p e c t á c u l o  c o m  a  c o m e  
dia e m  i  ac l o ,  d e  A r i h u r  Az ev ed o,  A  Alas 
cot te n a  roça.

A e n c h e n t e  é c e r t a ,  e m  vi s ta  de  se 
a c h a r e m  t o m a d o s  m u i t o s  c a m a r o t e s .

O u t r a  v e z  a e s t r a d a  d e  í e r r o . —
O p u b l i c o  e s t á  e í l e c t i v a m e n t e  m u i t o  
mal  s e r v i d o  c om  o s e r v i ç o  d a  n o s s a  e s ­
t ra da  d e  í e r r o  1 

E 1 r a r o  o dia e m  q u e  n ã o  v ê m  á n oss a  
r e d a c ç ã o  a l g u m a  p e s s o a  q u e i x a r  s% ai 
g a m e u l e  do s e r v i ç o  m o U ^ j i j r t í r T ^ o i i d a  
e s t r a d a  o (juo p i j t f X Z  s e n s i v e l m e n t e  
a u  l>u b l l c « y t M * C , e r c i 0 e m  ger al .

. ‘" j . O U & S r  p e n ú l t i m o  n u m e r o  j á  r eg is  
i r a m o s  u m a  r e c l a m a ç ã o  fe i ta  p o r  d i v e r  
sos ,  m a s ,  i n f e l i s m e n t e ,  nã o  foi t o m a d a  na  
d e v i d a  c o n s i d e r a ç ã o  e a  i r r e g u l a r i d a d e  
a i n d a  p e r s i s t e .

M i n i s t r o  j j a p o n e z . —  Vi ndo  do  Rio 
de J a n e i r o ,  c h e g a r á  no  d ia  15 á  capi t al  
do  E s t a d o  o m i n i s t r o  du J a p ã o .

S.  e xc .  v e m  a c o m p a n h a d o  d e  d o u s  dos 
s e u s  s e c r e t á r i o s .

E x e c u ç ã o .  — L e m o s  n u m  l e l e g r a r a m a  
p u b l i c a d o  n ’ a  P la té a ,  q u e  Cami l lo  A r r e  
d o n d o ,  a s s a s s i n o  do p r e s i d e n t e  d a  R e p u  
b l i ca  do  U r u g u a y ,  s e r á  e x e c u t a d o  n a  pro-  
u m a  s e g un da - f e i r a .

O b i t u a r i o . — F o r a m  s e p u l t a d o s  no  ce- 
m i t e r i o  m u n i c i p a l ,  d e  18 a 30 de A g o s t o :

Dia  18,  R o q u e ,  fi lho de  A p o l i na r i o  An- 
l o m o  d e  Me l l o ;  n a s c e u  e f a l l eceu .

Dia  19,  Moy sés  J o s é  da  Si lva ,  33  a i in os ,  
n a t u r a l  d e  M i n a s ; c y r r l i o se  h y p e i r o p h i a .

Dia  19,  S a l y r a  C o n  ca  P a c h e c o  d e  Mel lo,  
2 7  a n n o s ,  c a s a da  ; m i t r o  p e r i t i n i t e  p u e r -  
pe r al .

Dia  2 1 ,  Ca ro l in a  M a ce do  T e i x e i r a ,  33 
a n n o s ,  c a s a d a ;  t y p i i o a m e r i c a n o .

Dia  22. F r a n c i s c a  Lei te  da  Si lva ,  42 
a n n o s ,  c a s a d a ; l iy dr ope s ia .

Di a  23 ,  Luiz ,  l i lho d e  F i r m i o o  R o d r i ­
g u e s  da  Si lva ,  6  d i a s ; ma l  de  7  d ias .

Dia 24,  Mar ia  U m b e l m a  X a v i e r ,  08  a n ­
nos ,  c a s ad a ,  a f r i c a n a ;  l esão c ar d ia ca .

Dia  2 5 ,  L eo p ol d in a  d i  T r i n d a d e ,  53  a n ­
nos ,  c a s ad a ,  n a t u r a l  d e  S.  R o q u e  ; f e b re .

Dia 26 ,  A u gu s t o ,  l i lho d e  G u i l h e r m e  
F r a n c i o  K u i n e l k ,  3  d i a s ;  c o n v u l s õ e s .

Dia 28 ,  B e n e d i c t o  d j M o ur a ,  11 a n n o s  ; 
f eb r e .

Dia 20 ,  J o s e p h a ,  f i lha d e  J o s é  Se  Kall  
Ayala,  16 d ias  ; a t a q u e  de  v e r m e s .

Dia 30,  Fi l ic i a  R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a ,  
16 a n n o s ,  s o l t e i r a ;  s e m  a s s i s t ê n c i a  
m e J i c a .

do  n'.CT S ;, , ‘Í O' ~ C o m Pl el ou  no  <ifo30 
v e r ^ o  n ó . .  m a i s  i ima r i s o n h a  p r i m a ­
v er a  o n o s s o  a m i g o  Luiz  A u g u s t o  Mrairn 
n e g o c i a n t e  da  n o s s a  p r a ç a .  g  ’

C a n u d o s . — N ’u m  t e l e g r a m m a  do  Rio 
PU( ( J ) i / e m n | A u hp é a ' l e m ° s o  s e g u i n t e :  ’
h a  d w  a  q u e  l l a  e m  ^ n u d o s
l e n d n  n f  ê m  at)0na3 40 h o m e n s ,  
h o s n h a ?  Íí ' " V m o r r i d o  e b a i x a d o  ao 
! °  rp  a  ;  No  c o m b a t e  de  18 do  m e z  [indo

ce a d e 2 e Óoi °Mr L 6 0 0 1 w , U 6 n s ' l i c a n a °  « mi f rn  f ■. ha d e  acçí io u n s  m o r t o s
f rUj0S' , I a  all i  ha ta lhOes  q u e  

e s t áo  s e n d o  c o m i n a n d a d o s  por  a l f e re s . »

,inCn?aíS l ' m °  l u , , , l i e o - -  O m o v i m e n t o  
do m a t a d o u r o  m u n i c i p a l  no  m e z  p r o x i m o  
tuidü foi o s e g u i n t e  :

R e z e s  a b a t i d a s ............................... x4(j
P o r c o s  »   167

e n t r a d o s .......................... 2 10

J a l i ú . — r e m o s  n a  A  P la té a :  S u í c . d o u -
fio n U . iUS 11 a(Ju e d a  c ida de ,  c o m  u m  t iro 
d e  p i s to la ,  0 s r .  J o ã o  gdet M o ra es ,  l i lho do 
b r .  Emí l io  I - e r r e i r a  de  M o r a e s ,  l a v r a d o r  
n a q u e l l e  m u n i c í p i o .

i d a d e UÍCÍtJa COnlava a Pe n a s  19 a n n o s  de

M i c r o b i o s  v i a j a n t e s . — A j u n t a  de  
s a u d e  p u bl i c a  n a  R u s s i a  d e u  se  a o  t ra  
h a l h o  de  e x a m i n a r  0 pó  d o s  icugons  do 
c a m i n h o  de  í e r r o  p a r a  a v e r i g u a r  q u a n ­
tos m i c r o b i o s  se  a c h a v a m  all i .

Nas  c a r r u a g e n s  d e  1 .a c l a ss e  e n c o n t r o u  
^*0ÕQ b a c t é r i a s  ; n a s  d e  2.» 

34 6 00  ; e nas  d e  3 . a 7 8 . 0 00  p o r  pole 
g a d a  q u a d r a d a .

H a  a l g u n s  a n n o s  e í f e c l u o u - s e  n a  Á u s ­
t r ia  u m a  i n s v e s l i g a ç à o  e g u a l ,  e 0 r e s u l  
,, 0 101 m u i t o  s e m e l h a n t e  a o  ob t i do  na 
Ru ss ia .

O E n te rro  c ie  E s c r i c l i . — S o b r e  0 
e n t e r r o  d e s s e  n o t á v e l  r o m a n e r s t a  b e s p a  
n h o l ,  tão c o n h e c i d o  n o  Braz í l  e ern toda 
a A m e r i c a  pe los  s e u s  be l l os  e m i m o s o s  
1 o m a n c e s ,  l e m o s  e m  u m a  c o r r e s p o n d ê n ­
c ia  d e  Ma dr id ,  os s e g u i n t e s  t r e c h o s :

« Q u e  e s p e c t á c u l o  c omm ov .e d ur  0 do 
e u t e i r o d e  E s c r i c h  1 Não h o u v e  s u m p t u o  
sas  c a r r u a g e n s ,  n e m  m a r c h a s  f ú n e b r e s ,  
n e m  t r o p a s  e s t e n d i d a s  e m  l i n h a ,  n e m  a p  
p a r a t o  olficial  a l g u m ,  p o r e m  h o u v e  a lgu 
m a  c o u s a  de  m a i s  v a l o r  q u e  t odas  e s sa s  
p o m p a s ,  e v a id a de s  c o m  q u e  os vivos  
h o n r a m  ays

1

T h e a l r o  S .  I > o i n i n ç | o s . — Gr a ça s  aos  
e s f o rç os  do  g r u p o  d r a in a l i c o  « João  C a e ­
tano» ,  ,0 n o s s o  l h e a t r o  a c a b a  d e  p a s s a r  
p o r  u m a  c o m p l e t a  m e t a m o r p h o s e .

O p r o f e s s o r  B l ac k r a a n ,  a r t i s t a  c e l e b r e  
q u e  r e s i d e  e n t r e  nós ,  n ão  p o u p o u  sacri l i -  
cios p a r a  e x e c u t a r  a p i n t u r a  e a  d e c o r a ­
ção v is t osa  do  m e s m o  t h e a l r o ,  d e  q u e  
t anto c a r e c i a ,  e m  tão c u r t o  e s p a ç o  de  t em 
po,  d e m o n s t r a n d o  c l a r a m e n t e  a sua  i n e x -  
c e d i v e l  a c t i v i da d e .

S a n t a  C a s a  c ie  M i s e r i c ó r d i a . — O 
s e u  m o v i m e n t o  d u r a n t e  0 m e z  d e  Agos to  
foi 0 s e g u i n t e :

E x i s t i a m  40 d o e n t e s ;  e n t r a r a m  1 4 ;  
t i v e r a m  a l t a  8  ; f a l l e c e r a m  2  ; e s t ão  e m 
t r a t a m e n t o  44.

Dr. M anoel F. Costa. — R e l i ro u -s e
n a  s e g u n d a - f e i r a  p a s s a d a  p a r a  a capi t al  
e s t e  i l l u s t r e  m e d i c o  q u e  e x e r c e u  p o r  a l ­
g u m  t e m p o ,  d u r a n t e  a e p i d e m i a ,  as func-  
çóes  d e  i n s p e c t o r  s a n i t a r i o .

Numerosos amigos acorapauharam-no 
a té  á g a re ,  o n d e  l i ze ra m as s u a s  d e s p e ­
d i das .

r i e t c n d t í m  ..
• i i í i igear-se a si m e s m o  : h o u v e  v e r d a d e i ­
ra e m o ç ã o  d a l ma ,  p r a n t o  do  c o r a ç ã o . . .

A h u m a n i d a d e  q u e  el le  q u e r i a  p a r a  0 
m u n d o ,  i à t ?boa  c o m o  a  h a v i a  s o n h a d o  
d e u - l h e  a  m a i s  t e r n a  d e s p e d i d a  q u e  pu  
d e r a  l e r  d e s e j a d o  s e u  e s p i r i t o  f e r v o r o s o  
e c r e n t e .

Oi i o ce n i a s  m e n i n a s ,  v e s t i d a s  de  azul ,  
c r u z a d a s  as  m ã o s  c o m  v e r d a d e i r a  u n e ç ã o  
e e r g u e n d o  ao céo  os o l h o s  n u b l a d o s  pe 
Io p r a n t o ,  a c o m p a n h a n d o  0 f e r e t r o ,  f o r am  
d a r  0 u l t i mo  a d e u s  a o  « Ab u l e i t o - ,  c o m o  
a m o r o s a m e n t e  0 c h a m a v a m ,  n ão  s e m  ra  
zão,  p o r q u e  ta lvez  p a r a  m u i t a s ,  e l l e  e ra  
a u n i c a  l am i l i a  q u e  c o u h e c i a m .

f e l i z  d ’e l l e  q u e ,  e m  m e i o  das  a s p e r e  
zas  e m i s é r i a s  do  m u n d o ,  t ev e  u m  cô ro  
d e  an j o  q u e  0 a c o m p a n h a r a m  s o l u ç a n d o  
á u l t i m a  m o ra da .

F e r e z  E s c r i c h  e r a  d i r e c t o r  do  a sy l o de  
m e n i n a s  p o b r e s ,  as  q u a e s  t r a t a v a  cora 
p a t e r n a l  c a r i n h o .

I l o r r i v e i s  c r u e l d a d e s  d o s  t u r ­
c o s . — R e f e r i u  0 s e g u i n t e  e de  q u e  fóra  
t e s t e m u n h a  u m  p r í n c i p e  r u s s o  : Não é 
p oss ive l ,  s e m  v er ,  f o r m a r  i d éa  d a s  sce-  
u a s  a b o m i n á v e i s  de  h o r r o r o s a  ca r n i l i c i na ,  
q u e  p r a t i cà o  os t u rc os  c o n t r a  os c hr i s l ã os .  
Mas de  3 0 . 0 0 0  m e n i n o s  d e  a m b o s  os s e ­
xos f o r a m  m o r t o s  e p o r  t oda  p a r l e  eu- 
c o n l r a v ã o - s e  c a b e ç a s ,  b r a ç o s  e p e r n a s  
d e s s e s  i n n o c e n t e s .

Um p o b r e  a r m ê n i o  foi e x t e n d i d o  s o b r e  
u m  b a n c o  e a h i  a m a r r a d o  ; e m q u a n l o  s eu s  
l l lhos,  c h e i o s  d e  t e r r o r ,  p e d i a m  q u e  nã o  
m a t a s s e m  s e u  pai  : e n t ã o  a q u e l l a s  f e ra s  
os a g a r r a r a m  e s o b r e  a p e r n a  de  s e u  pai,  
c o m o  si f óra  u m  c e p o ,  fo r ão  d e c e p a n d o  
a té  a u l t i m a  d e s s a s  c a b e ç a s  i n n o c e n t e s ;  
d e g o l a n d o  l i n a l m e n t e  0 p ae .

E m m u i t o s  l u g a r e s  j o v e n s  d e  q u i n z e  a 
v i n t e  a n n o s  f o r a m  e n t e r r a d a s  v ivas ,  só 
cora  a  c a b e ç a  fóra  da  t e r r a  e c o b e r t a  es t a  
c o m  u m  c es t o  c o n t e n d o  v i b o r a s  e r a tos .

E p e n s a r - s e  q u e  a E u r o p a  n ã o  aux i l i a  
a Gr ec i a  q u e ,  a ind a  m u i t o  m a i s  f raca ,  c or  
re  e m  auxi l io  de  s e u s  i r inàos  p a r a  a r r a n ­
cai os d a s  m ã o s  d e s s e s  burbarofc

(fce e s t i v e r  e s t e  ma l  fei to,
H n t e n d o  pois  q u e  e s t a r á ,
C m  s o r r i s o  c o n t r a í e i t o

Ü e r e ç o  e c o n t e n t a r  m e - h a ,
K  l impi do  c o m o  u m  a q u a r i o ,
Cfle n ão  o l h a r  n ’el le  de fe i to ,
H e m  u m  d r a m a  po i s  d e  e í fe i to,
~ i a - s e  b e m  c om  a  g r i t a r i a  
K x p a n d a  s u a  a le gr ia .

J a ca ré  m ir im .  

C H A RA DA S  

a o  Q u in z in h o  de Toledo

O D e u s  j la  i n t e r j e i ç ã o  é  a n i m a l  h o ­
m e m — 1— 1 —2 

E ’ m i n e r a l  a n o t a  q u e  a l i m e n t a — \ — 1 
Na p h a r m a c i a  e s t a v a  a l e g r e  v e n d e n d o  

r e m e d i o s — 2 — 2 
E m  s e g u n d o  l u g a r  é p é s s i m a  u a v e  1— 1 
O í luido é  urn cazal  do  h o m e r a  1— 1 
E m  p or t u g a l  0 a d v é r b i o  é v e r m e  2 — 1 

B a rã o  A lle m ã o .  

C O R R E S P O N D Ê N C I A

S r .  I t u a n o  C u r u m b a  ( J u nd i a h y) :
O sa lto  de ca va llo  q u e  n os  e n v i o u  s e r á  

p ub l i c a d o  no  p r o x i m o  n u m e r o .

SECÇÃO LIVRE
Aviso 0 0 1 1 1  morclal

P a r t i c i p o  aos  m e u s  a m i g o s  e  f r e g u e z e s  
q u e  e s t á  e m  l iqu i da çã o  0 m e u  e s t ab e l e c i  
m e n t o  c o m m e r c i a l  d e n o m i n a d o — A Loja 
do  Q u e i m a — e p o r  i sso  pe ço  a  t odas  as  
p e ss oa s  q u e  m e  são d e v e d o r a s  0 f a v o r  de  
l i q u i d a r e m  s ua s  c o n t a s  0 m a i s  b r e v e  p o s ­
sivel  ; e a p r o v e i t o  a o p p o r t u n i d a d e  p a r a  
a v i s a r  q u e  as  m i n h a s  v e n d a s  s ó  s e r ã o  f e i ­
tas á d i n h e i r o  a  vi s t a .

F a ç o o  p r e s e n t e  av i s o  p a r a  n i n g u é m  a l i0- 
g a r  i g n o r a n c i a .

Ytú,  9  d e  J u l h o  d e  1897.

J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

A v i s o

De ci f ra çõe s  do n u m e r o  p a s sa d o  : 
L o g o g r i p h o . — De J a c a r é - m i r i m  : A m o i  

p e r fe ito .
C h a r a d a s . — De I t u a n o C u r u m b a :  J a n u a  

rio  e L a m a r t in c .
Do Ba r ã o  A l l em ã o :  P ic a  p a u , A c a d e ­

m ia , M a n d io ca , C o rreio , A l /a m c a  e  C i­
dadão .

F o r a m  d e c i f r a d a s  pe los  s e g u i n t e s  se 
n h o r e s : Ca r l os  Gr e l l e t  J u n i o r ,  Ol egar io  e 
E r a s m o  E n g l e r .

P a r a  hoj e  t e m os .

L O G O G R I P H O

A o  S r .  O legario  O r tiz

C n  b ot ic a  i n s e p a r á v e l  1,  3,  5,  6 
C m a  p l a n t a  q u e  ó m a r i n h a ,  5,  0,  4,  8 
*^ê se s e m p r e  n a  í lores l a ,
•—'slo é ,  u r a a  a v e s i n h a .  4,  3,  8 ,  6,  7,  2  
C o s  l a d r õ e s  só  el la  r e s t a  
Occultando-se sosinha. 6, 2, 9, 3,10

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Faria-,  p r o p r i e t á r i o  
d a  R e l o j o a n a  da  E s l r e l l ^ - p r e v i n e  ás  p e s ­
soas  q u e  l he  d e r a m  . . reíogios p a r a  c o u c e r -  
J a r ,  q u e j e e m j s o i t í e n t e  0 p r a zo  d e  6 0  d ias  
p a r ã  r ê l í r ã r e m  os  m e s m o s  e q u e ,  f indo 
e s t e  p r a zo ,  n ã o  se  r e s p o n s a b i l i s a  m ai s  
p o r  d i tos  r e l og i os ,  p e r d e n d o  os  p r o p r i e t á ­
r ios  lodo 0 d i r e i t o  q u e  n ’e l l e s  t i n h a m .  As 
p e s s o a s  e m  cujo r e c i b o  e s t á  d e c l a r a d o  0 
p ra zo  d e  6 0  d ias ,  j á  v e n c i d o ,  p o d e r ã o  a i n ­
da r e c l a m a i  os  d u r a n t e  ma i s  G0 d i as ,  f in­
dos  os q u a e s  p r o c e d e r e i  c o m o  a c i m a  d e ­
c l a r e i .

P r o c e d o  d e s t a  f ó r m a  p a r a  n ã o  d a r  m o t i ­
vos á q u e  x a s ,  q u e  d ep o is  do  p r a zo  a c i m a  
nã o  s e r ão  a l l e n d i d a s .

Ylú,  7  d e  Ago s t o  de  1897.
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r ia .

A v i s o
T e n d o  de  m e  r e t i r a r  d e s t a  c i d a d e  p o r  

a l g u m  t e m p o ,  rogo  ás  p e s s o a s  q u e  m e  
são d e v e d o r a s  s a t i s f a z e r e m  s e u s  p a g a ­
m e n t o s ,  os q u a e s  p o d e m  s e r  fe i t os  aos  
srs .  Jo ã o  L o p es  G u i l h e r m e  e F i l bo ,  q u e  
f icam a u c l o r i s a d o s  a  r e c e b e r e m  os m e s ­
m os  e p a s s a r  r e c i bo .

Ytú,  11 d e  Ag os to  de  1S97.
E u c l i d e s  J .  L i b o r i o .

P ro te s to
P r o t e s t o  c o n t r a  u m  v ale  q u e  pa s s e i ,  de  

5 0 0 $ 0 0 0 , á  s ra .  M a r c e l i n a  C yr i n o  a p r a z o  
d e  doze  m e z e s  ; p a r a  q u e  n i u g u e r a  s e  i l-  
l u da  faço  p ub l ic o  e s t e  p r o t e s t o  a  q u a l q u e r  
q u e  s e j a  d i r i g i da  a  t r a n s a c ç ã o  d o  m e s m o .  

Ylii, 31 d e  Ago s t o  de  1897.
S e b a s t i ã o  C y r i n o .

ED ITAES
O d r .  J o s é  d e  P a u l a  Le i t e  d e  B a r r o s ,  p r e ­

s i d e n t e  d a  Ca ra a r a  M uu i c i pa l  d e s t a  c i ­
d a d e  d e  Ytú.
F a ç o  s a b e r  aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  se  a c h a  

a b e r t a ,  pe lo  p r a zo  de  v i n t e  e c i n c o  d i as  a 
c o n t a r  s e  daAl at a  da  p r e s e n t e  p ub l i c a ç ã o ,  
a i n s c r i p ç ã o  p a r a  p r o v i m e n t o  das  s e g u i n ­
tes e s c o l as  p r o v i s ó r i a s  : 
ija e sc ol a ,  s e x o  m a s c u l i n o  Ci dade  
Bai r ro ,  » » A p ot r ib ú
i d e m ,  » » J a c u h ú
I d e m ,  » n P i r a h y  Ac i ma
í d e m ,  » » T a p e r a G r a n d e
I d e m ,  » » Vi lla Nova
I d e m ,  » f e m i n i n o  J a c u h ú  
I d e m ,  » » P i r a h y - A c i m a
I d e m ,  » » P e d r e g u l h o
I d e m ,  » » Ol ho s  d ’Agua

Os p r e t e n d e n t e s  d e v e r ã o  a p r e s e n t a r  
d o c u m e n t o s  q u e  p r o v e m  i da de  m a i o r  de  
18 a n n o s ,  m o i a l i d a d e ,  t e r e m  s i do  v acc i -  
nados ,  ou alTectados de  v a r io l a ,  n ã o  sof- 
f r e r e m  m o l é s t i a s  c o n t a g i o s a s  o u  d e f e i to s  
p h ys ic o s  q u e  os i m p o s s i b i l i t e m  p a r a  0 
e x é r c i c i o  do m a g i s t é r i o ,  b e m  c o m o  d e v e m  
d e c l a r a r  n ã o  t e r e m  s o i ! r i d o | a  p e n a  d e  e x ­
pu l sã o  da E s c o la  N o r m a l  ou a p e r d a  d e  
c ad e i r a .

Os e x a m e s ,  q u e  s e r ã o  p úb l i c o s  e  se  rea-  
i s a r ão  n e s t a  c id a de  no  d ia  s e g u i n t e  ao 

e n c e r r a m e n t o  d a s  i n s c r i p ç õ e s ,  c o n s t a r ã o  
de  l e i t u r a  ( e x p r e s s i v a  t  i n t e r p r e t a ç ã o  de  
t r e c h o  l ido),  l i n g u a  n a c i o n a l  ( n o ç õ e s  g e-  
r a e s  de  g r a m m a l i c a  e  d e s c r i p ç ã o ) ,  a r i t h i -
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m e t i c a  (a té  f ra cç õ es ) ,  g e o g r a p h i a  do  Bra-  
zil  e e s p e c i a l m e n t e  do  E s t a d o  de S.  P a u ­
lo,  e p r i n c í p io s  de  c o n s t i t u i ç ã o  f ede ra l  e 
e s t ad u a l .

E u J oã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  o 
e s c r e v i .

Ytú,  19 d e  Agos to  d e  1897.
D r. José de P a u la  L e ite  d c B a r ro s .

A v i s o

Pe lo  p r e s e n t e ,  a v i s o  a t odos  os c ida  
dãos  q u e  e s t ão  e m d e b i t o  p a r a  c o m  a 
C a m a r a  Mun ic ip a l  d e s t a  c ida de ,  p r o v e ­
n i e n t e  de  m u l t a s  i m p o s t a s  pelo m e r e t i s -  
s i m o  d r .  j u iz  de  d i re i to ,  p o r  falta de  eom-  
p a r e c i m e n t o  às  s e s s õ e s  do  j u r y  q u e ,  a 
c o n t a r - s e  d a  [data da s  c i r c u l a r e s  d i s t r i ­
b u í da s  á 3 0  dias ,  farei  e s s a  c o b r a n ç a  
a m i g a v e l ,  e d e s s a  [data e m  d i a n t e  j u d i ­
c i a l m e n t e ,  c o n f o r m e  m e  é c o n c e d i d o  por  
lei .  P a r a  q u e  n i n g u é m  a l l e gu e  i g n o r â n ­
c ia  f a ç o o  p r e s e n t e  a vi s o .

Ytú,  29  de  Agos to  d e  1897.

Agradecimento o convite

O s e c r e t a r i o  da  C a ma r a
João  F la q u e r  J u n io r .

a N N U N C I O S

0  advogado Dr. Silva Por to  
mudou ose t i  r s c i  ijilorio ^ a d v o ­
cac ia  p a ra  a ru a  de S. F r a n ­
c isco  n. 31, esq u in a  da do tom- 
nierc io ,  onde  r e s id e .

D E N T IS T A  ' 
GALVÃO DE BÀRROS

P o d e  s e r  p r o c u r a d o  e m  
s u a  r e s i d ê n c i a ,  à  r u a  t i a  
Pa lm a n. 9G .

Anria  J o a q u i n a  d a  S i l v e i r a ,  S a l v a l o r  
R o d r i g u e s  d a  S i l v e i r a  e i r m ã o s  e Ma ra i -  
n i o  X a v i e r  d a  S i l v e i r a  a g r a d e c e m  a t od as  
as  p e s s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  a té  o ce 
m i t e r i o  m u n i c i p a l  os  r e s t o s  m o r t a e s  de  
s u a  s e m p r e  l e m b r a d a  ( i lha,  i r m ã  e p r i m a  
F e lio ia  R o d r ig u es  da S ilv e ira .

De n o v o  c o n v i d a m  os s e u s  p a r e n t e s  e 
p e s s o a s  d e  s u a  a m i z a d e  p a r a  a s s i s t i r e m  a 
m i s s a  d e  7o dia  q u e ,  p o r  a l m a  d a  m e s m a  
( inada,  m a n d a m  r e z a r  s e g u n d a - f e i r a ,  6  do 
c o r r e n t e ,  ãs  8  da  m a n h ã ,  na  m a t r i z  d e s t a  
c i d a d e ;  p o r  m a i s  e s t e a d o  d e  r e l ig i ão  e 
c a r i d a d e  d e s d e  j á  a n t e c i p a m  s e u s  a g r a d e ­
c i m e n t o s .

V E N D A
DE

Mobilias e trastes
100$000
100$000
30$000
25$000
' t0$000
15$000
50$000
! 2$000

2 5$000

Revolta em Ytú

1 m e s a  e la s l i ca ,  p o r ....................
9  c a d e i r a s  t ec id as ,  n o v as ,  p o r .
2 c a d e i r a s  de  b r a ço ,  p o r ..........
I c a d e i r a  d e  b a l a nç o ,  p o r . . . .
1 e t a g è r e ,  p o r .............................. ..
I sofá  p e q u e n o ,  p o r ....................
1 c a m a  í r a n c e z a ,  p o r ..................
2  a p a r a d o r e s ,  p o r .........................
1 e s p i n g a r d i n h a  F l ob e r t ,  com

30 c a r t u c h o s ,  p o r ....................
1 a r m a r i o  g r a n d e ,  p o r   40$000
1 di to  p e q u e n o ,  p o r ..................... 30$000

U m a  p o r çã o  de l ouç a  e m  b o m  e s t a d o  
q u e  faz n e g o c i o  e m  vi s ta  da  m e s m a .

T o d as  e s t a s  m o bi l i a s  e s t a r ã o  d e  d o m i n  
go  e m  d i a n t e ,  e x p o s t a s  n a  c h a c a r a  do  s r .  
S e b a s t i ã o  Cyr i no  ás p e s s o a s  q u e  q u i z e r e m  
v e r .

O u t r o s i m  faço s c i e n t e  a  t o d as  p e s s o a s  
q u e  t i v e r e m  n e g o c i o  c o m m i g o  q u e  a  e n ­
t ra da  da  m i n h a  c h a c a r a  é  p o r  ura  p o r tã o  
q u e  e s to u  c o n s t r u i n d o ,  p e g a d o  á c a s a  de  
N h a  Ma r i n h a .

S eb astiã o  C y r in o

No a r m a z é m  do J U C A  B I J E X O  v e n ­
d e  se todo e q u a l q u e r  g e n e r o  p o r  p re ç o  
b a ra t í s s i m o .  Q u e m  q u i z e r  f az e r  p e c h i n ­
c ha  vá  no  s e u  a r m a z é m  ao l a r go  do Pa  
t r oc i n i o ,  o n d e  e n c o n t r a r á  g e n e r o s  uacio-  
n a e s  e e s t r a n g e i r o s  d e  s u p e r i o r  q ua l i da de .

O ÍIO T E L  DOS V IA J A X T E S  de 
R o b er to  S e iffe r t  m u dou -se  para  a 
rua  de  S. F ra n c is co  n. 1 1 , esqu in a  
da do  C om m ere io .
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Terça-feira, 7
G RU D O  D R A M A T IC O  P A R T IC U L A R

JO A O  CAETANO
Representar-se-á, em beneficio deste thealro, 0 emocionante d ram a 

em 3 aclos, intitulado :

A  escrava branca
A acçào passa-se nas proximidades do Rio de Janeiro.

A MASCOTTE 8A WA

Sitio á veada A L F A I A T A R I A
V e n d e - s e  u m  no b a i r r o  do  V a r e j ã o ,  n e s ­

te m u n i c i p i o ,  c o m  60 a l q u e i r e s  d e  t e r r a s  
a l t as ,  c a p o e i r ã o ,  ma i s  ou  m o n o - .  1000 pés 
d e  café l o r m a d o s  d e  8 a n n o s ,  7000  do 2 
a n n o s  e 80 0 0  do 1 a n n o ,  5 c a s as  p ar a  co 
l o n os ,  c o b e r t a s  d e  t e l h a s ,  p a i o l  0 t u l ha ,  
boa  c a s a  de  m o r a d a ,  m o in l i o  d e  rodi  
j o ,  6 a l q u e i r e s  d e  p a s t o  f e c h a d o s  Çcom 
a r a m e ,  30 a l q u e i r e s  d e  c a m p o  p a r a  inver -  
n a d a ,  d e  bo a  p a s t a g e m ,  tud o d iv id ido .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se  a P o r c i n o  C. 
Cout o,  r u a  do  C o m m e r e i o  112.  q u e  d a r á  
i n f o r m a ç õ e s .  O m o t i v o  d a  v e n d a  n ã o  d e ­
s a g r a d a r á  a a  c o m p r a d o r .

Ytú,  30  de  Agos to  de  1897.

R u a  do C om m ere io  ai. 1 0 0

C A M P IN A S
Pessoa 4o Campinas p c  p e ir a  jer-

mntar casas com cásas em Ytú, úirija-se 
a Hermano Engler, á rua 4o Commereio, 
123, Ytú.

M a r m o r  aria
Mutti & íonetti

jrx O abaixo assinado partic ipa  ao 
PUVÜ yLuono fiue ú ru a  do Umn- 

é* mercto 11. 100, acha-se bem 
1  montada a sua a lfa ia taria ,  en­
carregando-se com brevidade e mo- 
dicidade nos preços de confeccionar 
todo 0 genero de roupas p a ra  ho­
mens, começando.por casacas, sobre- 
casacas, f raks , casacos para  s e n h o ­
ras, ba tinas  para  padres, etc.

O mesmo abaixo assignado garan te  
e afiança náo só 0 feitio como tam ­
bém a boa execuçáo nas obras.

Ytú, 28 de Agosto de 1897.
Ilaphael F rançon i  & Comp.

\ /  ENDE-SE na ru a  de s a n ta  Cf
V as seguintes ^asas, de ns.

152 e 150, e l na ru a  do Palrocin l  
n. 100. Quem quizer d ir i ja  se á  e s  
ultima, onde encontrará  0 dono.

DE

Á A i s a m  a  t odos  o s  s e u s  a m i g o s  e f r eg ue -  
z e s  q u e ,  r e t i r a n d o - s e  p a r n S .  P a u l o ,  á r u a  
S.  E p b i g e n i a  79,  d e i x a m  n e s t a  c id a de  0 
s r .  E s t e v a m  P r o t o - m a r t y r  de  F r e i t a s  en 
c a r r e g a d o  de  t odos  os  s e u s  n e g o c i o s .  A s ; 
p e s s o a s  q u e  d e s e j a r e m  f a z e r  e n c o m m e n  
d a s  d i r i j a m  se a o  m e s m o  s e n h o r .

M u lli  Sf B u n e lt i .  I

O abaixo assignado partic ipa  ao 
i l lu s l re ^ e  respeitável publico  que  
ab r iu  tím arm azém  de seccos e m o­
lhados á ru a  Direita, baixos do sobra­
do do sr. Joáo Antunes, tendo vinhos 
dos mais finos, doces em latas, m an ­
teiga, cervejas, assucar,  arroz, fa ri­
nha de trigo, sal, kerozene, e tudo 
quanto  diz respeito a um  estabele­
cimento de p rim eira  ordem, poden­
do vender por preços vantajosos em 
vista da boa com pra q u e  fez.

Ytú, 28 de Agosto de 97.
J o s é  M a r t in s  de M e llo .

D -  ;4 e mais de sessenta annos este reme- | 
• u ijrav illio so  acha-se em uso, eduranteto - 

>■ > c ..l c  t<rmpo não deixou de efíectuar uma 
cu a. D e íacto.-ounca deixa de curar. Tem - 
se multo empregado como um purgalivo  inno- 
rente, expulsando do systema muitos vermes, 
quando nao se suspeitava a  causr. -?a doença.

; ftn-18 recibido m ilhares d r tsu-m unios 
dc medfcos e outros, certificaria , z js  effícacia 
nr-.rvilhosa. G : : : \ \ d a , M rss.

JI.i.m os, S n r s  :— D u r a n t e r  te  e  c inco  a n - I 
n .v  tcnlio exercido a  profissão de m ed ic in a  e 
nunca encontrei um rem edío para v erm es tã o  
elf.caz que o V e n n ifyg o d e  B. A . F a h n e s to c k . 
n.o caso de adultos faço uso d e ite  ás vezes 
p...» calomeia -i ,, tomado a  noite p re ­
via, e mu.tas vezes resulta m disto c"ac u aç O es’j 
b ili »sas c vermes, Nãx> u-o  de ro  v e rn s ílf  
fugo no c x c iu c ío  de m inha i . r  .-í.. v  ,.

•  , . r ‘ íl ■ M.D. -
Exa..iine-se cuidadosamente e veja-se que 

seja de ‘ H. A ., para  evrtar se comprarem 
imitações.

AO QUEIMA
Armazém de -seccos e molhados, lo.nçás;Tôrra 

gens, cham inés para lampeões, etc.

E ’ só para m oer!
Vendas a dinheiro á vista, com grande re 

dueçao de preços, visto ter  de liquidar este ne 
gocio  ate 0 fim do anno.

Se h o u v er  a lg u m  p reten d en te  p a ra  co m p ra r  o m esn it  
n eg o c io , póde d ir ig ir -se  à ru a  da  Q uitanda n. 1, q u e  farà n e  
g o c io  com  o p ro p r ie tá r io  a b a ix o  a s s ig n a d o . O u trosim  ped< 
á s  p e s so a s  que lhe sà o  d ev ed o ra s  v irem  sa ld a r  su a s  co n ta s

Ytú, 5 de Setembro de 1897.

Antonio Marinho.

Será tambem representada pela prim eira  vez nesta cidade a jocosa 
comedia em 1 ac to:

Uma orcheslra composta dos mais distinclos amadores desta cidade to­
cará no espectáculo.

r / A n h /

— DE —

MANOEL SANTANNA
—

Camarotes................................................
Cadeiras........................................................
Entradas geraos................................. lflOOO

E sta  ca sa  d isp õ e  de co m m o d o s  m o b il ia d o s  para  o s  sn  
v ia jan tes  com  ou sem  Sam ilias ; a lu g a  q u a rto s  a  ra p a zes  d 
co m m ere io  ou  p a r t ic u la r e s ;  tem  um  p esso a l h a b ilita d o  
o p lim o  co s in h e iro .

Fornece comida pax̂ a fóra e recebe pensic 
13$ooo distas a SOüOOO mensaes.

Os bilhetes de camarotes e cadeiras acham -se á venda na pharm acia do 
sr. José Maria Alves.

A V IS O :— O espectáculo começará 
ás 8 e meia em ponto.

H ua Senador Feij ó, 21
SÃO PAULO
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M E D IC O
0  Dr .  J o s é  í g n a c i o  üa  F o n s e c a  a c h a - s e  

n o v a m e n t e  a  d i s po s i ç ão  dos  c l i e n t e s .
R u a  da Raim a, u. (>.‘ t

Marcenaria
Os a b a i x o [ a s s i g n a d o s  p a r t i c i p a m  ao 

r e s p e i t á v e l  p u c l i c o d e s t a  c id a de  q u e  a b r i ­
r a m  ã r u a  do C o m m e r c i o  n.  58,  u m a  be m 
m o n t a d a  m a r c e n a r i a ,  q u e  e s t á  á  d i s p o s i ­
ção  do  m e s m o  p a r a  tudo q u e  f ôr  c o n c e r ­
n e n t e  á a r t o .  E n c a r r e g a m  se  de  f a b r i c a r  
m o v e i s  e d i v e r s o s  t r a b a l h o s  n e s t e  ge- 
n e r o .  P r e ç o s  b a r a t í s s i m o s .

Domingos Venerucci. 
E rnesto  BenediUo.

FUM O

Ponto triste
O a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r a  á s  p e s s o a s  

q u e  l h e s  são d e v e d o r a s  q u e  só  v e n d e  a 
l im de  m e z  e p e d e  a todos  q u e  r e c e b e r e m  
su a s  c o n t a s  a b o n d a d e  d e  sa ldai  as .

F ra n k lim  Basilio.

Escola par t icu la r
A n n a  El i sa  Vaz P i n to ,  p a r t i c i p a  a o  r e s ­

pe i t áve l  p u b l ic o  y t u a n o  q u e  a b r i u  u m a  
a u l a  p a r t i ; u l a r  p a r a  a m b o s  os s e x o s ,  e m  
sua r e s i d e n c i a , r u a  do C o m m e r c i o  n .  149,  
a o n d e  e s p e r a  m e r e c e r  a c onf ia n ça  do  pu 
bl ico e m  ger al .

A n u a  E liza  V a z P in to .

O

D
Ll

O a b a ixo  a ss ign a d o  p a r t ic i­
pa aos am an tes do su p e r io r  
fum o qu e tem  re ceb id o  a lg u ­
mas a rrob a s  d esse  g en e ro . Só 
o  p reço  não ó m u ito  a g rad ave l, 
p o rq u e  fo i p rec iso  p a ga r  bem 
pa ra  assim  p o d er o': t e r  fum o 
de  p r im e ira  qu a lid ad e. 
F E R N A N D O  D IA S  F E R R A / .

Fumo superior
Na ru a  tio C om m erc io  n. 2 3 ,  n es­

ta c idade , s e  d irá  quem  tem  para 
v en d e r  2 2  a rrob a s  de  fum o su p e­
r io r ,  fab r icad o  no ann o  passado. 
G a ra n te -se  a qu alidade.

R U A  DO COMMERCIO 1 7 3

Attencao
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  av i sa  a o  r e s p e i t á v e l  

p u b l i c o  q u e  j á  r e g r e s s o u  «á e s t a  c id a de  e 
e s t á  a d i s po s i ç ão  do  m e s m o ,  ã r u a  do Cora- 
m e r c i o  n .  189,  p a r a  os m i s t e r e s  d e  sua  
p rof i ssão .

E m p r e i t a  c o n s t r u cç O e s  de cas as ,  e tc . ,  e 
todo  o s e r v i c e  i n l i e r e n i e  a o  s e u  ofiicio 
de  m e s t r e  d e  p e d r e i r o .

Ytú,  20 de  J u l h o  de 1897.
D e m c l r i o  O g h e r i o .

Assucar crystalisado
T e m  d e  s i ^ f i o r  q ua l i d a d e ,  sa c os  m u i t o  

Urajl0Aŝ -e í í chu lO5 ,  no a r m a z é m  de

F ra n k lin  B a s ilio

C asa  á yen
P o r  i : 0 0 0 $ 0 0 0

V e n d e - s e  a  casa  n .  29  d a  r u a  da P a l m a  
P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

BlJUÜUpjUUÜlJüüüüUÜUÜlJLiB
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^  D R .  S I L V A  P O R T O

=3 ISiiii do Commercio, ii. 2
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O a b a ixo  a ss ign ad o  p a rtic ip a  ao 
re s p e itá v e l pu b lico  qu e ab riu  um 
arm azém  de seceos, m olhados, fe r ­
ra gen s , t in tas , v id ro s , m oldu ras, 
etc., on de ven d e  p o r  p reço s  sem  
com petid or.

P o rta n to  esp e ra  a coad ju vaçáo  
do  pu b lico , qu e poderá  v e r i f ic a r  
fa zen do  uma v is ita  á m esm a casa .

Itiia 1Í0 Commercio 11. %
FRA NCISCO FE L IS O L A .

Vinhos do Porto
Não se  e n c o n t r a  m e l h o r  a  n ão  s e r  as 

m a r c a s  s e g u i n t e s  : R e s e r v a  s e c co ,  Fei  
lo r ia ,  P r i m o r ,  P a r t i c u l a r ,  Ma lva s ia ,Ma r i a  
Mos ca t el ,  P a r t i c u l a r ,  Vi l lar  de  Al i em,  E r-  
m id a ,  R e s e r v a  1870,  D, Luiz ,  e tc  , pois  
de  t odas  e s t a s  m a r c a s  só 0 a b a i x o  a s s i g ­
n a d o  t e m a p r e ç o s  b a r a t i s s i m o s .

F ra n k lin  Iiasilio .

A O  P U B L I C O

■ m

P R E C I S A - S E  d u m a  m u l h e r  do ida 
de ,  b r a n c a  011 de  côr ,  p a r a  f az e r  
c o m p a n h i a  a u m a  s e n h o r a  ca s a d a  
e c u i d a r  d e  d u as  c r e a n ç a s .  P a g a - se  b e m .  

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a- se  á e s l a  t yp og ra  
pliia p a r a  i n f o r m a ç õ e s .

Meia mobilia
C o m p ra -se  uma. P a ra  in fo rm a ­

çõ es  n esta  typ ograp h ia .

Chacara á venda
BOM  E M P R E G O  DE C A P IT A L

V e n d e  se  u m a  c h a c a r a  n u m  d o s  s u b ú r ­
b i os  d a  c i da d e ,  c om  2  e x c e l l e n l e s  c a s as  
<le m o r a d a ,  3 . 4 0 0  pé s  d e  c a fé  j á  f o r m a d o s ,  
100 a l q n e i r e s d e  pa s t o ,  ma i s  ou m e n o s ,  e 
u m a  boa  o l ar i a  p a r a  t i jol los  e tel l i s s .  T e m  
b o a  a g u a ,  m u i t a s  a r v o r e s  f r u c l i í e r a s ,  
s e n d o  c e r c a d a  d e  m u r o s  e  c e r c a  d e  a r a m e .  
V e n d e - s e  p o r  i n t e i r o  011 era  p a r t e s .  Q u e m  
p r e t e u d e r  c o m p r a i  a  d i r i j a  s e  a o  a b a i x o  
a s s i g n a d o ,  no  A r m a z é m  C e n t r a l ,  á  r u a  do 
C o m m e r c i o .

Ytú,  9 de  J u n l i o  de  1897.

O a b a i x o  ' a s s i g n a d o  d e c l a r a  q u e  
n ã o  v e n d e  a  m a i o r  p r a z o  q u e  0 d e  
f i m  d o  n u  z ,  e  p o r  i s s o  p e d e  á q u e l l e s  
q u e  l h e  s ã o  d e v e d o r e s  v i r e m  s a l d a r  
s e u s d e b i l o s ,  v i s t o  q u e  p r e t e n d e  l i q u i  
d a r  s e u  n e g o c i o  a  l é  0 f i m  d o  a n n o .

Y t ú ,  15 d e  A g o s t o  d e  1 8 9 7 .

[Porcino de Cam argo Couto.

O a bai xo  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao p ubl ico  
d e s t a  c id a de  q u e  a b r i u ,  á r u a  do C o m ­
m e r c i o  n .  145,  u m a  ol f icina o n d e  c o n c e r ­
t a m se  g u a r d a  c h u v a s  e c h a p é o s .

C o n d u s  V i g o n o r

Casa á venda
V e n d e  s e  u m a ,  s i t uad a  no  l a r go  do 

Bo m J e s u s ,  n e s t a  c ida de ,  c om  c o m m o d o s  
p a r a  f ami l i a  e n eg o ci o ,  e b o m  q u i n t a l  ; 
q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se  a p r o p r i e t á r i a  
a b a i x o  a s s i g n a d a .

Ytú,  G de  Agos to de 1897.
R ita  da Costa.

y ic e n t e  dí d ü m t o

TINTURAHIA
T i n g e  de  q u a l q u e r  c ô r  d e s e j a d a  ou e n  

c o m m e n d a d a  pe los  e s t i m a d o s  f r eg ue zes ,  
e m  a l go dã o,  lã, s e da ,  l in h o  ou  o u t r a  fa 
z e n d a ,  e r o u p a s  de  h o m e n s  0 s e n h o ­
r as .  P a s s a  a f e r r o  e l i ra n o do a s  das  rou 
pas .  E m p r e g a  só t in tas  q u e  não d e s b o t a m ,  

T R A B A L H O  G A R A N T I D O

R U A  DO C O M M E R C IO , 11. I 7 5

Casa à venda
V e n d e - s o a  c as a  31 d a  r u a  d a s  F l o r es ,  

t e n d o  a m e s m a  u m  b o m  r a n c h o  q u e  s e r v e  
p a r a  c o c h e i r a  e u m  b o m  q u i n t a l  q u e  vae  
a t é  ao c or re g o .

P a r a  v e r  e t r a t a r  c o m  0 p r o p r i e t á r i o ,  
n a  m e s m a  casa .

Vende-se uma boa mobilia, piano, 
mesas para  sala e para  varanda, 
gu ard a  louça, camas com colxóes, 
louças e muitos objeGtos de cusinlia.

P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  l y p o g r a -  
p l i i a .

Restaurant Central
:RUA D O  C O M M E R C I O

Porcino de Camargo Couto.

CE R VE JAS  EM C A I X A S
T e m  Ba va r i a ,  An la r c t i c a  e o u t r a s  m a r ­

cas  e m  c as a  do

F r a n k l im  Basilio .

LIQU1DACAO
E u  a b a i x o  a s s i g n a d o  d e c l a r o  q u e  e s t ou  

l i q u i da n do  m e u  n e g o c i o  de  se c co s  e mo 
l l i ados ,  l e n do  d e  c o n t i n u a r  só c om  um 
c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  d e  g e n e r o s  a l i m e n ­
t íc ios .  E s p e c i a l i d a d e  e m  f u m o s ,  j á  l end o 
u m a  p a r l i d a s i n h a  o q u o  b a  d e  b o m.

Ytú,  9 d e  J u l h o  d e  1897.

F ernando D ias-

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  r e s p e i t á v e l  p u b l ic o  d e s t a  c ida de ,  q u e  r e a b r i u  0 
seu  a n t i g o  e a c r e d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o ,  0 q ua l  a c a b a  de  p a s s a r  p o r  m u i t a s  m o di f i ­
c aç õ es ,  m e l h o r a n d o  s e n s i v e l m e n t e  0 s e rv i ç o ,  a c h a n d o  se p o r t a n t o  e m  c o n d i ç õ e s  de  
b e m  s e r v i r  c om  a  r na x i ma  p r o m p t i d ã o ,  p o n t u a l i d a d e ,  r i g o r o s o  ace io  0 b r e v i d a d e  aos  
s e u s  n u m e r o s o s  a m i g o s  e f r e g u e z e s .

E n c a r r e g a  se d e  f o r n e c e r  c o mi d a  p a r a  f ó r a ,  a cc e i l a  e n c o m m e n d a s  d e  j a n t a r e s ,  
c e i as ,  e de  tu do  0 q u e  diz r e s p e i t o  á  a r t e  c u l i n a r i a ,  e x e r c i d a  h a b i l m e n t e  p o r  
p e r i t o  prof i ss i ona l .

Vi nhos ,  c e r v e j a s  e d e m a i s  b e b i d a s  de  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  e m a r c a s .  E m p a d a s ,  
pa s te i s ,  os p r iv i l e g i a d o s  bi l fes  à t od a  h o r a ,  e tc .  P r e ç o s  r a z o a v e i s .

m m  h m  p arte
P O T A G E : —  J u l i e n n e ,  a s s o r l i s  e t  a u  p oi s so n .
F R O I D S  : — J a m b o m ,  S a l a m i  e t  C l oquot l e .
S A L A D E S :  —  La i t ue ,  C r e s s o n ,  C h i c o r é e  e t  a s p e r g e .

FORA A INTRIGA
A rm azém  de m olhados p o r  a tacado 

—  DE —

A .  G U S M Ã O
N e s t e  a r m a z é m  e x i s t e  u m  g r a n d e  s o r ­

t i m e n t o  de  a s s u c a r ,  a r ro z ,  k e r o z e n e ,  sal ,  
b a n h a ,  s a b ã o ,  e t c . ,  e d i v e r s o s  c u t r o s  a r  
l igos ,  c o m o  se jão  : cal ,  f e r r a g e n s ,  l ouças  
e m o l h a d o s ,  q u e  g a r a n t o  v e n d e r  a p r e ç o s  
s e m  c o m p e t i d o r .

P e ç o  ás  p e s s o a s  q u e  t i v e r e m  de  f aze r  
s u a s  c o m p r a s  v i r e m  p r i m e i r a m e n t e  v e r  
os  p r e ç o s  b a r a t í s s i m o s  q u e  e s t e  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  a d o p t o u  p a r a  v e n d e r  os  seu9  ge 
n e r o s .

Só  se  v e n d e  a D I N H E I R O  A VI STA

L U N C H  R O O M
E s p e r o  p o r t a n t o  m e r e c e r  a c o a d j u v a ç â o  e a m e s m a  c o n í i a nc a  de  o u l r ’ora .  
Ytu,  2 5  de J a l h o  de  1897.

Jorgo de Almeida.

Ao

ATTENCÃO
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a t i c i p a  a o  p u b l i c o  d e s t a  c i d a d e  q u e  a c a b a  d e  r e ­

c e b e r  p u r a  0  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  d e  b a r b e i r o ,  á  r u a  d o  C o m m e r c i o ,  u m  
c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  d e :

1  er fumarias, sabonetes íinos, olixiros den- 
tilrtclos, t>r*illiantlna, oloo pana cabello esco-  
va» para dontes, ditas pana cabello, antigos 
pana íumantes, oto., otc.

E  u r n a  g r a n d e  q n a n l i d a d e  d e  o b j e c t o s  q u e  s e r i a  f a s t i d i o s o  m e n c i o n a r  
p e l a  i n f i n i d a d e  d e l l e s .

V e n h a m  p o i s ,  f r e g u e z e s .  v e n h a m  

A o H u g o  v i s i t a r ,
Q u e  d e p o i s  d e  s e  b a r b e a r e m  

N ã o  s a h e r n  d ’a q u i  s e m  c o m p r a r .

C i g a r r o s  t e m  d o s  m e l h o r e s ,  

P i t e i r a s  l i n d a s  e  f i n a s ;
T e m  e x t r a c l o s  p a r a  l e n ç o s ,  

O r i z a s  e  b r i l h a n t i n a s .

Y t ú ,  21 d e  A g o s t o  d e  1 8 9 7 .

Hugo Ristow,
Victoria com pleta de Oanudos

E m v i r t u d e  do g r a n d e  s n e c e s s o  de C a n u d o s  c o n v i d o  os m e u s  b o n s  f r e g u e z e s  a 
v i r e m  ao A r m a z é m  C e n l n d ,  si lo á r u i  do C o m m e r c i o  n.  112,  m u n i r e m  s e  da  g r a n d e  
a r t i l h a r i a  q u e  e x i s t e  e m  c as a ,  corno s e j a : l o uç as ,  f e r r a g e n s ,  l a m p e õ e s  do s  m a i s  
m o d e r n o s ,  m a r q u e z i n h a s  f ranceza- . ,  c a d e i r a s ,  r aez as  e p e r t e n c e s  p r o p r i o s  a u m  b o m  
hot el ,  b e m  c o m o  u m  v a r ia d o  S o r t i m e n t o  de  b e b i d a s  í inas ,  do q u e  ha  de  m e l h o r ,  
p r ó p r i a s  a  e n f r e n t a r  ao ma i s  p e r i t o  t o c a d o r  de  b u z i n a . "  T u d o  is to faço e m  v i r t u d e  de  
l i qu i da r  a t é  0 l im do a n n o  .1 d i ta  c as a  ou  t r a s p a s s e  d a  m e s m a .  Nã o d e i x e m  0 final 
c o m b a t e  p a r a  d e po i s ,  v i s to  a r e d u c ç ã o  de  p r e ç o s  dos  g e n e r o s  e x i s t e n t e s  e m  casa .

A’ LUCTA !
O u t r o s i m  c o n v i d o  aos  f r e g u e z e s ,  t an t o  do  e x - r e s t a u r a n t  do  Gl obo  c o m o  d e s t t  

oasa ,  a v i r e m  s a l d a r  s e u s  d é b i t o s  p a r a  l iq u i d aç ão  final ; m ó r m e n t e  d e v i d o  á quadre ,  
q u e  a t r a v e s s a m o s .  A n t e c i p a d a m e n t e  a g r a d e ç o  á q u e l l e s  q u e  se s e r v i r e m  d e  c u m p r i r  
e s t e  m e u  ped ido .

Ytú,  2  d e  J u l h o  de  1 897 .

R * J A  BQ C O M M E R C I O ,  112

EMULSÃO DE SCOTT

O p r o p r i e t á r i o  d e s t e  i m p o r t a n t e  e s t a b e l e c i m e n t o  a v i sa  o p ul ico  q u e  e s t á  r e c e  
b e n d o  urr g r a n d e  s o r t i m e n t o  d os  p r i n c i p a e s  g e n e r o s ,  c o m o  s e j a m : a r r o z  do J a p ã o ,
A c n p ^ i a l  í» r  i’A 7  Q f í i l  c n n a t M A r  # n i * í r t h a  i l a  I r l r r n  ntv* l . t n  .. _____
lyvnxv uii f  uvi iiiiivusv/ uvu ObJUIil • UllU
e s pe c i a l  a r r o z  St e l ,  s u p e r i o r  f a r i n h a  de  t r igo,  b a u h a  e m  lata e b ar r i l ,  k e r o z e n e , ‘s a l ’ 
a s s u c a r ,  v i n h o s ,  b a c a l b á o ,  t o u c i n h o ,  a r a m e  f a rp a d o ,  pa p e l  d e  e m b r u l h o ,  *

Aiia Direita, 51 -  Ytú

■ ■

"7  v  V i V  — ------------------------- h — w, p-fw# f o rmi c i da ,
p h os p l i o r o s ,  alfaia, ,  cal ,  c i m e n t o ,  g o m m a g a t t o ,  f a r i n h a  de  m a n d i o c a  e m u i t o s  o u t r os  
a r t i go s  de  l ouça s ,  f e r r a g e n s  e m o l h a d o s ,  os  q u a e s  s e r ã o  v e n d i d o s  a p r e ç o s  s e m  
c o m p e t i d o r e s .

Ytú,  11 de  J u l h o  d e  18l97.

Aütonio da Casta  Coimbra .
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D E  O L E O  D E  F Í G A D O  D E  B A C A L H A O
Com Ilypophosphltos de Cal e Soda.

Approvada pela J u n ta  C en tra l de H yglene P ub lica  e au to rlsad a  pelo governo  de Brazlt

O s  m a i s  a f a m a d o s  m é d i c o s  d o  m u n d o  r e c e i t a m  c o n s t a n t e ­
m e n t e  e s t a  p r e p a r a ç ã o .  L e i a - s e  o  s e g u i n t e  t e s t e m u n h o  :

O  a b a i x o  a ss i gna do ,  D o u t o r  e m  M ed i  
c i n a  p e l a  F a c u l d a d e  M e d i c a  d a  Bahia ,  
E s t a d o s  U n j d o s  d o  Brazil ,  D e l e g a d o  de  
H y g i e n e  d ’e s t a  C i d a d e ,  e tc .  At te&to s o b  
fé d e  m e u  g r á o ,  q u e  t e n h o  t i r a d o  o s  m e l ­
h or e s  r e s u l t ad o s  n a  m i n h a  c l i ni ca  civil,  
c o m  o  e m p r e g o  d o  vosso  p r e p a r a d o  d e ­
n o m i n a d o  “  E m u l s ã o  d e  S c o t t ” n o s  escro-  
p hu lo sos ,  t uber cu los os ,  r ac hi t i c os  e  era 
t o d a s  as  e n f e rm i da d es  q u e  d e i x a m  e m  sua 
t e r m i na ç ã o  u m  d e p a u p e r a m e n t o  d a s  for- 
ça*:. A l e m  d o  b o m  r e s u l t a d o  e m  s e u  em- 
p re go ,  é,  a l e m  d ’isso,  f ac i lmente  s up por -  
t a d o  pe las  c r i an ça s  as  m a i s  r e b e l d e s  á  
m e d i c aç ão ,  P o d e r ã o  fazer  d ’es te  q  usq 
q u e  l hes  convie r ,  D e  V,  V,  S. S.

D  r . A n t o n i o  M u n i z  F e u h e i r a ,
S ã o  P a u l o ,  Ilraz il. A ío cJcm ,

m

O D \ M uniz Ferreira

A Emulsão Scott c uma preparação cTOleode Fio-adoI < 'A L . , A .1 .. ... 1 1 «- . ■ ^de Bacalhao, de uma apparencia agradavel e facil a to-

LÜ

inar. Não  tem o gosto r •; mgnante do oleo puro e simples, 
e ao contrario des te  á de facil digestão e assimilação. Os 
hypophosphitos, cujas qualidades tônicas influem tanto 
sobre os nervos, oss> > e cen bro, e que entram n’esta 
preparação, augmrntnju as virtudes já reconhecidas, dQ 
oleo dc fígado de Bacalhao.

Nos casos tle T h i s i c a ,  E s c r o p h u l a s ,  A n e m i a ,  
ü h l o r o s e ,  R a c h i t i s m o ,  A f f e c ç õ e s  d a  G a r -  
í j a n l 3  6  P u l m õ e s ,  a medicina não encontrou ainda 
nada que igua e á Emulsão Scott.
Vonde-so m  todas as pharr.iacias.-Scott &, Bowne, Chimfcos, New
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ALFAIATARIA
0 abaixo assignado commuiiica a i publico desta ci­

dade que abrio í  rua io Commercio n. 9 8 ,  um a a lfa ia ­
taria , que estará sêmpre á disposição dos sens amigos e 
fregueses, garantindo brevidade e perfeição na confecção 
das obras.

A U R É L I O  E S T E V E S


